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IBGE / CEPAGRO PROGNOS TI CO DA PROD UÇÃO AGRÍCOL A OUTU BR0 / 88 

APRESENTAÇÃO 

A FUND AÇÃO INSTIT UTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTI CA - IBGE -. por 

intermédio da Com is s ão Especial de Plane jamento. Controle e Aval iaçào das 

Estatísticas Agropecuarias CEPAGRO divulga os resultados dos levantamentos 

r eali zados durant e o mes de outubro de 1988. objetivando es tabelecer um Prognost i co 

da Produção Agrico la para 1989. no Centro-Sul e em Rondonia (Regi ões Sudeste. Sul . 

Centro-Oeste e Rondon ia ) . por me io da pesquisa Levantamento Sistematico da Produção 

Agrícola, que é de r esponsabilidade do Departamento oe Agropecuaria (DEAGROl . 

foram pesquisadas as 13 culturas mais expressivas no contexto da 

representatividade global da economia do Centro-Sul e Rondonia. 

Os produtos são os seguintes: 

1 . Algodão Herbaceo (em caroço) 

2. Amendoim (em casca) - la safra 

3. Arroz (em casca) 

4. Batata-Inglesa - la safra 

5 . Cana-de-açucar 

6. Cebola 

7. Feijão (em grão) - 1a safra 

8 . Fumo (em folha) 

9 . Mamo na 

10. Mandioca 

11. Mi lho (em grão) 

12 . Soja (em grão) 

13. Tomate 

Os dados são apresentados por meio de tabelas, por produto agricola, a nivel 

de Grande Regiões e Unidades da Federação, contendo informações sobre as areas 

colhidas ou a colher na safra 88, bem como as plantadas ou a plantar e as destinadas 

a colheita para safra-89. 

Em seguida as tabe las, são feitas considerações a respeito de cada produto, 

abordando os fatores responsaveis pelas passiveis flutuações em areas de cultivo, um 

relataria suscinto, mas esclarecidas das tenoencias observadas. 



I BUC 

I BGE/CEPA GRO PROGNÓSTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA QUTU BR0/88 
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IOGE/CEI'AORO PROGUOHICO OA PRODUÇÃO AGRlCOLA 

AREA PLAHTAUA NA RCGIÃO CENTRO-SUL E ROUOOHIA 

CONFRONT.O DAS SAFI1AS OE 1988 E 19811 

OUTUORO/U 

··········--···························~···················································· • 
~ A R E A P L A N T A D A 
o (ttA) 

P A ~ D U T O S A C R J C O L A S ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••*•••••••••••• 
• • • 
o SAFRA OE 1~&6 o SAFRA OE 1969 o VARIAÇÃO 

• (:t) 

*'·········~·······························································~······*········· 
T o 1 A L. • •• • • •• • • • • • • • • 31 12!1 .C13 30 65G 811 -1.52 

ALGOD ÃO HEr.OACEO ([M CAROÇO),,,,,,,., •• , 112 azs 960 915 •13. 6S 

AMCI<OOIM !EM CASCA) - 1A SAFRA., •• ,, •• •, 61 539 63 040 -a.oz 
ARHOZ (EM CASCA).,.,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,, " 291 190 3 740 773 -12.83 

DATATA - INGLESA 1A SAFRA,,,,,,,,,., 106 11.C 91 493 -13.71 

CANA~ OE - ACUCAR (1) .................. 3 235 lOS 2 818 739 -12.87 

CF.DOLA .•.• , .,, •• ;,,,.,,,,,,,,.,,,,,,, •,, 58 .C SI 60 398 3.3Z 

FEIJ}.o CEM GRÃO) - 1A SAFRA,,.,,,,,, •,,. 629 .C2.C 346 630 -17.36 

FU~\0 (E'-1 FOLUA),, , ., •• , , , , , ••• , ••• , •• , • •, 227 618 249 531 9.63 

lo'.AV.ONA.,.,, •• ,, ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 28 735 23 889 -16.86 

MANDIOCA (!) ••• • ••••••••••••••••••••••••• 565 187 511 .(26 -9.51 

MI LltC (EM GRÃO), •• ,,,,,. •• •,, ,, •• ••,,, •• 9 .C38 201 9 430 70.C -o.oe 
~OJA (EI.I GRÃO),,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,,,,,, 10 331 471 11 3Z3 .CB3 9.60 

TOMATE •• ',, ••• · •• ,., •• ,.,., ••••• • • • • • • • • • • 36 539 35 7113 -2..07 

••••••••~••s•~•*******•••••••~•••••••••*•****************•****$*************•**************• 
(1) AR EA OES TINAO~ A COLHEITA. . 



JDGr:tCEJ'AC.f10 PROGNOSTI~O DA J'RDOU~rio AGRICOLA 

AREA NA REGIÃO ClN1f10-SUL E RONOO~IA 

CONFRONTO DAS SAFRAS OE 1gaa E 1989• 

OUTUDRO/U 

/ 

················································~··········································· • 

P R O O U 1 O S A C R I C O L A S 

a ARCA 
a (HA) 

•·••·••·····•··•·•·•··•····················••···•·• . ' • • 
a COLHIDA 

(SAFRA·88) 
• 

J'LANlADA OU 
A J'LAtiT/,R 

CSAFRA-891 

. 
• VARIAÇÃO 

(l) 

···~························································································ 
TOTAL.,,,,.,;,,,,,,,.,,,, 30 lH 9~8 30 65C. 111 J,Ol 

ALGODÃO HEROAC'EO CEM CAROÇO) •. ,., .• ,, ••. 111 751 960 915 -13.n 

AMENDOIM (lM CASCAI-IA SAFRA .••.••••••.• 61 !'>16 u 040 -7.99 

ARROZ c El-1 C/,SCA) .•.•• • . , ••.••• 1 •••• ,.,,, 
~~~ ~~s 3 740 773 -t.u 

BATAT~·INGLr~A-1A SAFRA ••••.•••••••• ,,,, 105 668 11 493 -13.41 

CANA-DE-AÇUCAf1 11 ) . •••••••••••••·••••••· 2 824 009 2 818 739 -0.19 

CfBOLI-. , •.•.... , , .•••. , ••. , , ••••• , • , , • , , u 458 60 398 3.32 

FEIJÃO ([M Gf1Ã0)-1A SAFRA,, •••• ,,.,, •• ,, 616 750 346 G30 -16.71 

FUMO (EM FOLtCA) ..• , •• , , , , , , • , , • , , • , , , , , , 227 445 249 538 9,71 

lo!AMONA,,, , , • , • , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , 28 5S4 23 189 -11> • .(3 

lo!ANOIOCA (1) ..•..••••••••• : ••••••••••••• 512 196 511 426 -0,29 

MILHO CEM GRÃO)., •.• ,,.,,,,,.,.,, ••• ,,,, 353 474 9 ~30 704 0,81 

SOJA (EM GRÍ.O),,,,,, •• ,.,,,,,,.,,;,,,,,, 10 245 853 11 323 (83 10,52 

TOMATE., .•• ,., •.••••• , ••••••••• • • ••••• • • 36 006 35 783 -0.62 

••••••*•••e~•••~•••••••••••••••••••••••••*~*****•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
(1) AHEA O[STINAOA A COLHEITA 



IOOE/CEPAGRO ~ROO~OSTICO O~ PRODUÇÃO AGRICOLA 

AREA NA REGIÃO CENTRO·SUL E RONDONIA • 
CONFRO"lO DAS SAFRAS DE 1948 E 1989 

OllTUilRO/U 

ALGODAO HEROACEO (EM CARDCOI 

·····················································································~······ • 
GRANDES R E G 1 Õ E S 

U N I O A O E- S 

E 

DA F E O E R A Ç Ã O 

T o T A L. • • • • ••. • • • • • • • • 

s u D E s T E. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

MINAS GERAIS •. , •...• ,, .• , •. ,.,,.,,,,, 

SÃO F'AULO ...... ,.,, •••• ,, •••.• , ••.• ,. , 
s u L. • . • •• • •. • • • •• • •. • • •· •• •. •. • • •• • •. • 

PARANA •••••••• , ••••.• , ••• , ••• , •• ,,,,. 

c E N T R o - Ot s T E. • • • • • • • • • • • • • • • 

~ATO GROSSO DO SUL ••••. , •••••• , .•• ,,, 

MATO GROSSO ..•••• ,,,.,,, •• ,, ..••• ,,., 

GOlAS .••.•••••••••••••••••••••••••••• 

• • 
AREA 
(HAI 

····~············~········~~t••···················· • • • 
• COLHIDA • PLANTADA OU • 
• (SAFRA-6&1 · • A PLANTAR • VARIAÇÃO 
• • (S.URA-89) • (10 
• • 

111 751 960 915 -13,57 

515 199 424 681 -17.57 

162 199 124 681 -23.13 

353 000 300 000 -15.01 

.no 000 410 000 -12.77 

.,o 000 410 000 -12.77 

12G 552 126 234 -0.25 

50 058 50 000 -0.12 

30 744 46 ,. 50. IS 

•s 750 30 060 -3 •• 30 

, . 



lDGC/t:rJ'fiU>I(l PROGNOSTlfO OA PRODUÇÁO AGRICOLA 

AREA ~~~ ~[GIAO CENTRO-SUL [ RONOONIA 

CONFRONlO DAS SArR~S DE 1988 E 1989 

AMENDOIM (EM CA~Cfl) I SAFRA 

OUTUOR0/88 

···········~·······························································~················ • 
C R ~ N O E S R E G I Õ E S • AREA 

E 

U ~ l O A O E S DA F E D E R A Ç Ã O 

a (HA) •••.•••.••........•...•...•.•...................... 
~ . 
• COLHIDA PLANTADA OU • 
• ISA~HA-68) A PLANTAR • VARIAÇÃO 
a • (SAFR'I-89) • (l.) 

• 
·································#·························································· 

T o T A L. • •. • '• • • • • •. •. • 68 516 63 040 -7.99 

s u o E s T E •••••• • • •. • • •••• • • •. • • •• •. 59 704 54 9Z7 -a.oo 
MINAS GERAIS., ••.. ,.,, , ,.,.,,.,,,.,,, 381 308 -5,Z9 

SÃO PAULO .. , •. , ••.• , •••. ,.,., •. ,,,,., 58 3Z3 53 619 -8.07 

s u,L. ...................•............. 8 645 7 953 -a.oo 
PAI<ANfl ...•• ,, ••.• ,., •• •..•.• • • • • • • • • • 3 384 z 700 -20.21 

RIO GRANDE 00 SUL .• , ....••••.•..• , .•. 5 Z61 5 253 -0. IS 

c E N T R o - o E s T [ ................ 167 160 -4.19 

liA TO GROSSO 00 SUL •. , ...•.•.•••.• , ••• 167 160 -4.19 

·····················~··················~··················································· 

• 



IBOE/CEI'AGRO PROGNOSTICO DA PPOOUÇÃO ACRI~OLA 

AREA NA REGIÃO CENTRO-SUL E ROHOOHIA 

~HFROIHO DAS SAFRAS DE 1981 E 1981 

ARROZ IEM CASCAI 

OUYUOR0/11 

·················································································~·········· • c R A 11 O E s R E c õ E S • AREA 
• lHA) 

E ············~······································ • • 
U H O A O E s DA F E o E R A Ç Ã o • CO~HIOA PLMITI'OA ou • • (SAFRA-88) A PLANTAR • VARIAÇÃO 

• 151\FRA-89 )· • (li 
• • 

·························································~················~···········••••t• 

T o T A L. • • • •• •• •••• • ••• (I) ISS ~· 3 7.CO 773 -t,tl 

RONOONJA •••••••••••••••••••••• I •••••• 154 .coa ~ ... 
s u o E s T .E.,,,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,, 917 731 130 :.>64 •9,51 

MINA!\ Gt:RAI$,,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,;,,, 577 665 507 998 - .12.05 
• 

ESPIRJrO SAHTO,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 33 984 36 380 7.05. 

RIO OE JANEIRO.,,,,,,,,,,,,,,,, ~ ••••• 
~· !133 27 764 -7.25 

SÃO PAULO.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 276 157 258 222 -6.49 

$ u L.', •'' •• •• ••• • • • •• • •. ••• • •• • •• •• •• 156 ou 145 225 -0.93 

PARANA •••• ,,,,,.,,.,,,,,, ,, , , , , , , , , , • 188 .C07 180 000 -4.46 

SANTA CATARINA .. ,,,,,,,,,.,,,, ...... , 156 611 157 000 0.25 

RIO G,RANDC: DO SUL., •• , ••••• ,.,, ••••• , 110 996 808 225 -0.34 

c E H T R o - o E s T E. • •••• • • •' •'' •' • 2 081 . 795 765 184 •15.21 

MATO GROSSO [lO SUL., •••• ••• • • • • • • • • • • 241 848 200 000 -17.30 

MATO GROSSO.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 732 258 642 184 -12 .. 30 

COlAS,,.,,,.,,, ••• ,, ••• , •• ,.,,, •• ,',,. 100 050 920 000 ·-16.37 

OtSTRITO FEDERAL.,,,,,, •• ,,,,.,, •• ,,. 7 63SI 3 000 -60.73 

I 



rnoCNOSll CO 011 PRC>OliÇÁO IIG•U CC' LA 

AREA NA RECIÃO Ct:NlRO·SUL E ROIIrlONIA 

CONFRONTO OAS SAFRAS OE 19t8 t 1909 

BATATA-INCLESA 1 SAFRA 

OUTU(IR0/88 

••••••••••.••.•..••.•......•••.•......•......•.•.....•................ ......... , ...•........ 
C A A N O C S R E C I Õ E S 

E 

U N I O A O r S DA F r O C R A Ç Ã O 

ARCA 
(I UI) 

••••••·•••·••••·•·•··•······•··················•·•• • 
COLIII0/1 

(SI\FHI\·S&) . • 

• • • 

PLANT'[> .\ Oll 
A Pl Mil llfl 
(SAf RA-09) 

• VARIAÇÃO 
(XI 

• 
··························••*•········································ ········~············· 

T o T A l •••••••••••••••• 10!. 668 91 .93 •13 •• 1 

s u o [; s T E. •.' •. •• •• •,. • • • • • • • • • • • •. 20 .H :s 571 •6.U 

MINAS GERAIS,., •• ,,,, ••• ,,,, •••• ,.,., 17 716 16 071 -9.29 

ESPIRITO SANTO ••• ,,,.,,,,.,,,,,,,,,,, 700 U9 -7.29 

RJb OE JANCIRO,,,,,,,, ••• ,.,,,,,,,,,, 127 92 •27.56 

SÃO PAULO •• ,.,, •• ,,,., •••• , •••• • •• ,.,, 8 873 9 759 •1.1 5 

s u l •••.•.•..•••.••..•.•••..•••••.••••• 77 )77 u 722 -16. u 

rARANA,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, •• , 32 280 2. 000 ·2S.GS 

$/.NTA CATMUNA •• ,,,,, ••• ,,,,,,,,.,,., u 168 13 soo ••• 71 

RIO GRANDE 00 SUL •• ,,,, •• ,.,, ••••• , •• 30 729 27 222 •11 •• 1 

c ( N l R o - o E s T E .......... ; .. ,' .. 75 200 166.67 

DISTRITO FEDERAL., •• , ••• ,,., ••• ,, •••• 75 200 166.G7 

.. 

• 



.• 

liJGl: /CÇPAG>iO PBOGNOSTl'CO O.>. PflODUÇÃO 1\GRICOL!. OUTUilR0/68 

AREA NA REGIÃO CENTflO-SUL E RONDCNIA 

CON FRON TO OAS SAFRAS OE 1986 E 1989. 

CANA Dt ACUCAR 

••••~~·~*~ e•••~~•~ •••*•4••••••••••••~*******•*****••~•~•*•~•~•~••••••·••*$••••~••••••**•••••• 

O R A N O E ;; 
. . 

• .. AREA 
(HAl 

E ~••••••• ~*•~ ••~••*• *• •~•••••••.•• ••••••~•~*••••••~•• . . 
UNIDADES DA F E O E R A Ç Ã O • OC~TlNAD~ DESTINADA • 

~ A CO l H[ !TI\ .A CCLHEITA • VI\RlAÇfi.O 
• (SAFRI\-SB) ' (51\FRA-89) • (l) 

T o T A L. •••••••••••• : ••• 2 824 009 2 818 739 -o. 19 

s u D E 5 T c. ............. : ........... 2 377 498 2 371 443 -0.25 

MlllAS GE RAI~ .••• o ••••••••••••••••• I •• 314 915 315 000 0,03 

ESPIR!TO $N HO., •. ,, . , , , , ,,.,,,,. ,, ••• ~o OGI 48 205 -3.71 

RIO OE JMl EIRO.,,,,., •• ,, ,, .,,., •••• , 227 167 222 833 -1.69 

SÃO i'AUt.O.,; ,,.,.,,, •• ,,, •• , ••••• ,,,. 785 355 7&5 355 

s u L. •.•••.•••••.•••••••.••••••••••••• 221 504 225 685 1. 89 

PARAil A •• ,,. ,'., •••• , •• ,., •• , ••••• , •••• 165 000 170 000 3.0:1 

S/\NTA CATARINA .• , .•. , •• ,,, ••• ,, •••• ,, 20 463 22 000 7.51 

RIO GRAI:OE DO SUL ••• ,,,., •• • ,,.,,.,, •• 36 0-'1 33 685 -6.54 

c E N T R o ·- o f: s T E •, • • • • •,. • •, •, • • zz·s 007 221 611 -1. 51 

~~~.TO GftOSSO DO SUL. ••••••••••• · •••• ,., 75 191 75 000 -0.25 

MATO GROSSO.,.,, •• ,.,. , • , , • , •• , , , , , , • 52 716 SI 511 -2.23 

GOlAS •••••• , •• ,.,., •• ,, ••• ,.,,.,,,,,. 97 100 95 100 -7..06 

., 

1 



... 

O R A N O F. S 

rno:;NOST!GO DA Pr>ODtiÇiio /,GfiiCOl A 

AREA N.~ I!CCii.O CCNTHO-~lJL f RONDONIA 

CO:irROIITO lJAS ~M no;s OE 1 ~Só ( 1969 

CE !lO L/I 

H f G I Õ E !. AliE A 
(H/I) 

OUTUOI<0/80 

E ~~•~•~~·~~~••~•~•,••~·~•$·~~••••••&~~&~&*t•••~•~~•• 
c • 

·u N l O A DE S DA F (O E R A Ç ~ D • COLHIDA 
(SAIRA-00) 

T o l A L. • • • • • • • • • • • • • • • 

s tJ o [ s T !:,, ......................... 

SÃO PAULO •• ,, ••• , •• ,,, •• ,,,, •• ,,., •• , 

s u L. •...••••••..••••••••••••••••••••• 

' PARI\HA •• o •••• o •• o • I • o • o • o •• o • : • •••••• 

St.fiTA CA T t.fliiJ/\ .•••• , •••••••• , , •.• , ••• 

lll o GRMIDE 00 ~UL., ••• ,.,., •••••• , •• , 

,, 

* • 

• 

~8 

15 

15 

-l2 

.c 
21 

16 

456 

757 

757 

701 

S(JO 

&56 

(14 5 

. 
• 

PLANlAllA OU 
J, PLAUlf· ~~ 
C SAI'f<f,- O 9) 

60 398 

15 757 

15 757 

~~ 641 

.c 000 

25 000 

15 641 

• VAr:.JAÇÀO 
0;.) 

3,32 

4.54 

-16.(;7 

14.39 

-Z.S2 



HlG[/C(P/>GftO PnO GNDS TJCO O~ PRCPUÇÃd ~G~ICOt.A 

AR EA ~A R[GJÀD CLNTRD-5Ul E RONOCNIA 

OUTLIBf<O I O C 

GRA NOF.S 

t 

CONrRONlO 0~5 S~FRAS nL 1~~6 r 19&9 

FEJJAO (lN GRAO ) I SAFRA 

• 
* 

AR !O A 
(HA ) 

k~-·~·~·*~--~~W·* ~*': L**~- ~ · ~~-~·~···• • ** • · ~-~ ~ ~- ~ ~· . . .. 
U N 1 D A O E S DA F E D E R A Ç A O ._ COLIIII11• • PLIINTA ::JA OU •· 

• ( SAFRA-86) • A PLAN TAR • VARIAÇ~O 
• ( SAFRA -a S) ( I) 

T o T A t.. •••• • • o .. .. . . 6 1G 7 50 346 630 - 16 .7 1 

s u o f s T E. . . . .. • • • o .. .. . .. . .. .. . . 1.55 85 2 -1 21 621 -1.5 1 

MlNAS GFRA lS . .. . . . . . . .. .. .. . . . .. . . 238 cso 231 Gi4 -3.03 

E:O PHUTO SAN10 ... . ...... ... . . . . . . . . . . 41 203 39 2U8 -4.ü 5 

RIO 0[ JAI.J~!!i.O, . • o • ••••••• • . . . . . .. .. 6 067 !> 71 3 -5.7 4 

S I~ O PAULO. . . ••••••• ~ • •• •• • o ... • • o. o .. 169 73 2 145 000 -1~. 57 

s u '-- .. . ... . . . .. .... .. . . . ......... ' ... 12 1 lll2 ll90 8S7 -20.5!1 

Pf, RAIIA. •••• •• • o • • ••• o • • • • • • • • o . . . . . .. 69 6 ,4 / 5 465 000 -33.23 

SAIITA CATAR! IIIL . . ... .. ....... . .. .. 270 000 2 7 3 000 1.11 

RIO GRANDE DO SUL .•••• . .... . . . .. ... .. tSS 3 87 15 2 C97 -1.60 

c E N 1 R o - o E s T [. ..... ... . .. .. .. 39 006 34 112 -12.73 

MAT O GROSSO 00 SUL. ,. .. .... .. . .... . ... 11 -463 ;; coo -65. 17 

MATO GROSSO. . . ' . . ........ .. .. . . . . .. . . 17 1.44 10 302 G . 7~ 

GOlA S ., . ... . . .. . ..... ...... ......... 9 590 10 9.40 14. 09 

D! SlRITO FCOt:RA L • • .. . . . . .. . . . . . . . .. .. 869 870 0 . 12 

I 



lBG~/CEPACf!O PROGNOSTICO DA PRODUÇÃO AGRICOLA 

ARtA NA RrG!~O C[NT~O-SUl E RONDONIA 

COIIfROIITO DAS 51\FRf,S DE. 1988 E 1 98 9 

FUMO (EM h"lLHI\) 

OUTUBRO/SI! 

G R A N O E S R E G l Õ E S . 
* 

AR EA 
(HA) 

( ·~···-~'~··~····················'****•~*·~··•t••••• * • 
UNIOADES 01\ FEDERAÇÃO• COLHIDA PLANTADAOU • 

(SArRA-C8) A PlANTAM • VARIAÇÃO 
* (SAFRA-69) • ('%) 

T o T A L.,,,,,,,,,,,,, • • 2.2.7 445 2.49 538 9.71 

s u D E s ,. E •. ,,,,. •,. • .• • •• •,. • • • • • • • s 312 ~ 357 -17.98 

M1NA5 G[HAl S ......•••....•••...••.••• ~ 722 4 079 -13.62 

s.\o PAULC' ..•....•.. . , .•••.•..••• , •••• 590 278 -!;2.88 
( 

s u L ... • •, •. ·. • • • • • • • • • • • • • •, • • • •. • • • • • 2.22 133 245 181 10.38 

PAfli\W\ .......••.•. , ...•••.•••••.••••• 7.2 300 24 000 7.62 

SANT/. CATf.RINA., . .•••. , . . .•.•..•.•.•• 96 000 107 000 11. -i6 

RIO GRAIIDE DO SUL •..••••.•. , ••••••••• 103 !133 114 181 9.97 

10 



.. 

iaGE/CEPAGRO PROGNOSTICO DA PRODUÇÃO AGRJCOLA 

AREA NA REGIÃO CENTRO-SUL E RONOONJA 

CONFRONTO DAS SAFRAS OE 1988 E 1919 

OUTUBRO/U 

• MAMO NA 

·······································································~···················· 
O R A H DE S REG I Õ . E S : AREA 

o (lf.A) 

E ••••••••••••••••••••••~•••••••••••••••••••••••••••• • • • 
U H I O A O E S DA F E O E R A Ç Ã O o COLHIDA · • PLANTADA OU • 

• ($AFRA·Il8 I o A I>LANTA il o VARIAÇÃO 
• • (SAFRA-89) a (l) 
• • 

**************••••••••••••••••••••••••••••••••••••~•••••~•••••••••••••e••••••••************* 

T o T A L. • • • • •• • • • • • • • • • :u 514 23 U9 -16.43 

s u D E s T E. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •' • • • • u 221 17 780 •7,50 

I.UNAS GERAIS.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ••• 6 210 6 210 

SÃO P/,ULO.,,.,,.,,,,.,,,., ••• ,.,.,,,, 12 941 11 soo -11.14 

s u L. • • • • • • :. • • • •. • • • • • • • • • • • •.• • • • • • • • • 9 165 6 O<;Xl -34.53 

I'ARANA.,,,,, •• ,.,,,,,, ,-,.,,,,,,,,,,,, 9 165 6 000 -34,53 

c E N T R o - o E s T E. • • • • • • • • • • • • • • • 191 109 ·44.95 

~lATO GROSSO DO SUL.,,.,,,,,,,,,·,,,,,, 
. 
191 109 ·4.1.95 

························*··································································· 

. . 
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I BGE /Ci:PAGr<O PROGNOSTICO DA PRODUÇÃO AGRICOLA 

AREA NA RLGIÃO CE NT~O-SUL E RONDONIA 

CONrRONTO DAS ~ArRAS DE 1908 [ 1989 

MANDIOCA 

OUTUBR0/88 

••••••••~~~~··~~•••••••••~~1~•••1•••••-••~•••••~••~~•••••••••r••••••••••c••~*••••••••••••••• 

• 
G R A N O [ S RE;GI . ÕES, 

E 

U N I O A O E S DA r E D E R A Ç Ã O 

T o T A L. • • • • • • • • • •. • • • • • 

IHHIDOIII A, , , , • , •••••••••• • ••••. , , , •••• 

s l! o r ~ 1 [ .......................... 
J.IIIU.S Gli1AIS ..•••..•.••.••. ,., •• , .••• 

( 

[!'PIRJ'IO SAIHO.,,,,,,,,,, •• ,,,,.,,,,, 

PIO OE JAIIO:lRO ••.••.. , .• , •••••• , •••• , 

si, o Pi•IJLO •.•.•••• , .• , ••• , •••• • • •.,, •• 

s u L. .•••••••••••••••••••••••••••••••• 

PAHANA ••• , ••••••...•••••••••••• , • , , , •• 

SANTA CAl.UllNA .•• ,,.,,,,,,,,, ••• ,,,,, 

lU O GR!\f:OE DO SUL ..•.•••• ,, ••••• ,.,,. 

c E N T H .o - o [ s T [ ................ 
MATO GROSSO DO SUL •••••••••••••• , •••• 

MATO GROSSO I ••••• ,.,,, ••••• ,,,,,,,, •• 

(lOlf,:;, .... ,,,.,.: .. , ...... , ,',.,,, •• ,, 

DISTRITO fEDERAL,,,,,,;,,,, •• ,,,,,,,, 

(I) tio foi ton>idera~o 1 1rc1 dt RondÔnia • 

. •' 

AREA 
OlA) ... ~, .. ,., ... ,.~···~··········~···················· • 

OCST I IU,QJ\ 
,'I. COLH t: JT/, 

• (SAI"fll.-88) 

(I) 512 8~6 

28 t13 

HO 081 

es .t47 

17 30~ 

10 744 

26 SOS 

301 201 

86 tOO 

78 000 

136 601 

71 614 

2.ol 897 

21 842 

lo4 130 

'I H 

DES T li< ADA 
A coucrJlJ, 

( SAFHA-89) 

511 

146 

8S 

19 

11 

30 

290 

90 

75 

125 

74 

25 

25 

23 

(2(; 

567 

.tSO 

710 

167 

220 

20S 

000 

000 

205 

(;54 

000 

709 

200 

. 
• VARIAÇÃO 

(l) 

I 
-0,29 

.(,63 

o.oo 
1~.38 

4.12 

1.oi.01 

-3.65 

3,93 

-3.85 

-8.3 ... 

4.24 

0,41 

17.70 

-3.R~ 

'145· 



f am: / CEPAG HO PROGNO~TICO DA P R~DUÇÃO AGAi rO LA 

M1EA t;A fl EG : i,o ÇE NT RO - S :JL E RC.NDONlA 

CO NF R ON TO DAS 5 AFH A5 OE 19DB E 19 0 9 

W.lL H O (l:M Gf1 t , O l 

OlJTUBJ.l0/88 

• • •~· · ~~~~* * * $ ••••••••••~•• • ••r•••~• * ** ~ *****••• ~ •••••• = •••••• e • * • •** *~ ~~ • • •••••••• • ~•*****• 
. * 

G R A N O E S kEG ! ÕES t .REA 
( fifi ) 

* * ~••• • •~••• ~~ ~ ••• ~ •~• •• ~ · ~ ~ • •• e ~•*• • • ~* *** *•• ••••• . . E 

U N I O A O E· S DA F E D E R A Ç Ã ~ • C OLH I DA PLA N TA~A OU o 
• ( 5 Af RA-C8) . A PLANTAR • VAR I AÇÃO 
• (S A Ff~A - 89 } * ( l. ) 

T o T A L. ............... (I) JSJ . 4 )4 9 ..:30 70~ 0,83 

RONDONIA ••• • ••••••• · •••••••••••••••••• 1-4 5 45-'1 

s ll o E s T E. • • •••••••••••.••• •. • ••••• ' 2 971 991 3 021 230 , • 66 

M!fi AS GE RAI S ••••••••••••••••••••••••• 533 678 510 522 -1 • 51 

E S PI R ITO S ANTO ••••••••••• • • ,.,,,.,, •• '119 218 127 245 6.73 

RIO OE .JANEIRO • • ••••••••••••••••••••• 33 795 33 163 -1. &7 

' SÃO PAULO ••••••••••••••••• · ••••••••••• 2&5 ~00 350 :300 5 .OG 

s u L. ••••••••••••••••••••••••••••••••• 4 682 26 8 4 595 416 -1. as 

Pf,RAHA ••••••••••••••••••••••••••••••• 2 0'15 000 ;z 000 000 -3.61 

SAIITA CATARHIA ••••••••••••••••••• , •••• 988 000 990 000 0.20 

lliO GRANDE DO SUL •••••••••••••••••••• 619 266 605 416 -0.66 

c t N T R o - o E s T E ................ 699 215 1!14 058 6.76 

V.!\ TO GROS SO DO SUL • • •••••••••••• , •••• 233 03$ 240 000 2.99 

MATO GAO~SO •••••••••••••••••••••••••• 3'35 287 ~57. 308 S.OB 

COlAS.- ••••••••••••••• · •••••••••••••••• 1':2 400 206 7 .~0 8. ,(8 

. OI!>THITO FEDERAL ••••••• ' · ••••••••••••• 18 <I!J3 15 000 -I&. S9 

(I) Não foi ttn>idrr•~• • ;, •• ot P.onÕnl•· 

13 



IEIGC/CI:PAGRO 

01\ANDE 

PROGtiDS TI CO DA Pr>OC>U';Ã O IIGR I COLA 

AREA tlA REGI(,o Cr.f,õ~<O··SUI. E ROtiOONIA 

CON~hONTO O/IS SlF~A5 OE 1S0b E 19a9 

SO.'•\ I["' Gil AO) 

R E G I Õ .E S A11EA 
lHA) 

OUTU[li10í88 

E ··~·~·····~,~-~--~~··*~····~····~~···~··*••*••~···· • * 
U H 1 O A O ( S D/1 r E O E R A Ç Â O * 

* 
COLHIDA 

( St.''RII-llH) 
PLMIT ,\[li. OU 

/\ Pll.~~)l',R 
(S MJ\r.-33) 

• VAI1111ÇÃO . ().) . 
**** ~ ***•••••••••• • •*** ·t~~••••~•• ~ •~•••v••~••• • ~•~•••~·•••i$&******~****••k•~••*****1•••~~•• 

T o T A L •••••• • ••••• •. •. 10 24!; 853 11 323 483 10.52 

s u o E s T F. •••••••••••••••••• •• •••••• S~6 228 130 o no 13.44 

MINi,$ GERAIS •••••••••••••••••••••••• , 483 72& 56G 280 17.07 

síio ' PAULO •• •• ••• • , ••••••• ,, •• ,, •••••• 5Ll soo 5G3 800 10.01 

s u L. • • • • • • • • • • • • • •' • • • • • • • • • • • • • • • • • • 5 937 790 G 360 838 7.46 

PARANA., ••••••• , • •: ••.•• •••••••• • • ".'. 2 11 s oco 2 320 000 9.69 

SA,.;T/1 CATA11ltlll •••• ,, ••• , •• ,.,,, •• ~ .,, 386 G48 436 000 12.76 

H lO GRAilOE 00 S.U L ••••••••••••••••• • • • 3 436 142 3 G24 BJS · 5. 49 

c E N T R o ' o E s T E. • • • • • • • • • • • • • • • 3 311 835 3 812 565 15.12. 

MATO GRO SS O DO SUL., ••••••••••••• , •• • 17 6 417 Jco·ooo 10.51 

MATO GROSSO • ." ••••••••••••••••••• , •• ,. 319 230 532 365 16. 16 

GOlAS, •• , •• ,.,, • •• • • • •,, • • • • • • • • • • • • • 773 410 929 200 20.14 

DISTRITO FEDERAL., •••••••••••••••• , •• 42 TI IJ. 5 1 000 19.22 

·. 



. • 

IOr.E/ClPAG RO PROGNOSTICO OA PROUU ÇA O ~GRICOLA 

AREA NA REGI~O CENTRO-S UL E RONOONIA 

CONF ROH TC DAS SAFRAS OE 1988 E 1989 

TOMATE 

OLITU B<!O/SS 

•*•~••• • •• • ~••t•• ·~~ ·~~*~••• ~*• ~ ~•~* **•••~*•••• ~*• #••t· •*•~••*•~ ~· •~• ••••• •••e•••~·~••• * ••••• 
• O R A ti D E S flE. GJ ' ÕES. 

E 

* • 
Al'lE A 
(HAI 

••••t••· · ······~··· · ··~~· ···~····· ····#··*··· · ···· 
~ . . 

F E O E R A Ç Ã O c CClLHIDA • PLA!ITA DA Oll • 
* ( SAFRA-S&) • A PLANTAR • VARIAÇÃO 

UNIDADES 

* • ( 51\FI'lA-89) lXI 

T o T A L. ............... 3G 006 JS 783 •0. 62 

s u D [ s T [ .............. ............ 26 .(08 26 530 0.~6 

t"INAS G[l'lfd S ..•.•••••.• ,, ••••• ,,,,,,, <l 993 "' 000 0.18 

ESPlHITO $1->.. NTO •• , ~ • • •••• .••• : • • ••• •••• 350 nc ·1. G3 

RIC1 DE Jf,NE I 110 .. , , , , . . , , , •• , , • , •••• , , 2 603 2 9~0 <1,89 

SÃO PAULO . ,. ·,., •••.••••• ,,,,, ••• ,,.,. 18 262 18 262 

S · U L. • • , •, , •• •• ,, •••..• •, ••••••••••• • • s 61!> s 252 ·6 ... 6 

PARAi lA ••••. ,.,,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,,,, 090 900 -17. 4 3 

SAtiTA CATAI'lllll\,,,, •.. ,,,,,,,,,,,,,,,, 60 570 -~. i. a 
RIO GflANO[, DO SUL. ,.,.,.· •• ,. •. • • • • • • • 2 878 2 7112 -3.34 

c ( ll T R o - o E :; T E •• • • • • • • • • • • • •. • 3 983 "' 001 0 ... 5 

MATO GROSSO DO SUL ••••• ,.,.· • •• • • • • • • 169 116 ·31. :)6 

MATO GRo5so ...... ............•......•. 104 105 0,96 

GOJI,S •. , , •.. , , • , •.•••••••••• , , , • , • , , • 3 . 142 3 230 2 •. 110 

DISTHITO FEDEr<AL •. , •.•••••••.•• , • , , , • , 568 550 -3. 17 

.. 



IBGE/CEPAGRO PROGNOSTICO DA PRODU ÇÃO AGRICOLA OUTUBR0/88 

RELATORIO DE OCORRENCIAS 

1. ALGODÃO HERBACEO ( em c aroço) 

A primeira estimativa efetuada para a safra algodoeira de 19e9 no 

Centro-Sul, demonstra uma area a ser plantada de 960.915 ha, in ferior em 13,57% a 

colhida na safra anterior (1.111.751 ha). 

As regi6es Sudeste, Sul e Centro-Oeste acusam decréscimo em suas areas de 

plantio de respectivamente 17,57%, 12,77% e 0,25%, significando que serão plantados 

424.68 1 ha (Sudeste). 410.000 ha (Sul) e 126.234 ha (Centro-Oeste). 

Em Minas Gerais a redução da area a ser plantada, sobretudo ·no Triangulo 

Mineiro, onde o atraso do inicio das chuvas tem causado incertezas quanto a 

conveniencia de se plantar o produto, e no noroeste, onde as seguidas frustaç6es de 

safra, ditadas pela ocor rencia de secas acentuadas, tem causado desestimulo do 

produtor da região. Com isso a estimativa para area a ser plantada é de 124.681 ha 

menor 23,13% que a colhida na safra anterior: 

No Estado de São Paulo até meados de outubro, a venda de sementes de algodão 

pela Secretaria da Agricultura, era 50% menor em comparação com o mesmo periodo no 

ano anterior . Além disso, a ma comercialização do produto na safra passada, provocou 

uma descapitalização dos produtores, e tendencia de mercado futuro interno e externo, 

sem perspectiva de reação em função dos altos estoques internacionais . 

A r egião de Ituverava, em setembro ja apresentava uma tendencia de 

decréscimo de 20% na area a ser plantada e as industrias esperam uma redução de 10% 

na area a ser plantada. Com isso o GCEA deliberou considerar como primeira 

estimativa, uma area de 300.000 ha, menor 15% que a informada na safra anterior. 

O Estado do Parana, apos levantamento de campo realizado nomes de outubro, 

indica uma a ser plantada para a saf ra 89, de 410.000 ha inferior em 12,77% a colhida 

na safra anterior. A queda prevista para a atual safra, deve-se a r e strições de 

créditos para a cultura, perspectivas de preços mais favo r aveis para a soja a l ém do 

plantio não efetuado na época recomendaca, devido a estiagem ocorrida nas principais 

regi6es produtoras. Com isso o plantio encontra-se bastante atrasado, calculando-se 

qu e até o momento apenas 15% da area prevista es teja plantada, sendo que em anos 

normais, este percentual é bem supe rior. 

As variedades de sementes colocadas a disposição dos produtores são IAC-20, 

que devera representar 98% do plantio total, seguida da variedade IAC-19 com 2%. 

O preço da semente no mes de outubro encontrava-se em torno de CZ$ 10.970,00 

a saca de 30 quilos para a semente tra~ada, e CZ$ 5.350,00 a saca de 30 quilos de 

semente branca. 

17 



IBGE 

IBGE/CEPAGRO PROGNOSTICO DA PRODUÇÃO AGRICOLA OUTUBR0/88 

O Estado do Mato Grosso do Sul em sua primeira estimativa, registra uma 

redução de O, 12% com relação a area colllida na satra anterior, prevendo para safra 89 

uma area de 50.000 ha . Entretanto, vale a pena ressaltar que esta estimativa depende 

da regularização das condições climaticas. 

O plantio encontra-se atrasado devido a falta de chuva, com isso o período 

ideal para implantação agosto, setembro e outubro, não foi aproveitado, podendo 

r-esultar em perda de area de algodão para a soja e para o milho ou quebra na 

produtividade pela heterogeneidade de desenvolvimento, severos ataques de pragas e 

colheitas coincidentes com período chuvoso. 

As variedades mais utilizadas são IAC-17, IAC-19 e IAC-20, empreganjo-se de 

30 a 40 quilogramas por hectare. 

Não ha registras quanto a problemas de disponibilidade de sementes até a 

presente data, igualmente quanto a distribuição delas. Sabe-se, entretanto, que foi 

autorizada a importação de sementes de outras UnidadEs Federativas, desde que atendam 

as exigencias da Delegacia Federal da Agricultura do Estado. 

No que 58 refere ao fornecimento de defensivos e adubos, os maiores entraves 

constatados são decorrentes dos altos custos dos mesmos. 

A cultura encontra-se em fase predominante de preparo do solo (60%) e 

plantio (40%). 

O Estado do Mato Grosso é o unico que apresenta tendencia de aumento de area 

a ser plantada. Esta tendencia decorre da boa produtividade que vem sendo alcançada e 

do preço satisfatorio obtido na ultima safra, motivados ainda pela otima qualiaade 

do produto, devido ao brilho, a maturação da fibra e su resistencia, além da 

aderencia da fibra, característica que facilita a limpeza e fiação. 

O algodão em pluma em Mato Grosso tem a sua classificação média mais 

frequente entre os tipos, 5 a 6 e a espessura da fibra m~dia entre 29/30 mm e 30/32 

mm. 

Desde 1984 foram instaladas cinco firmas de compra e beneficiamento de 

alaodão no Estado. 

Como a produção é comercializada acompanhada de laudos de classificação, o 

produtor é beneficiado com uma melhor cotação devido a melhor qualidade do produto. 

O plantio do algodão ocorre apenas nos meses de fevereiro e março, dando 

condições do pequeno produtor de plantar' na mesma safra arroz e feijão precoce, 

proporcionando ainda colheita nos meses de junho e julho, tora do período chuvoso. 

Verifica-se também ult1mamente um incentivo de varias firmas interessadas na 

produção e com instalação de postos de compra e armazenamento e outras com 

beneficiamento na região produtora, visto principalmente a qualidade do algodão, 

talvez devido aos fatores climaticos e de luminosidade (fotoperiodismo), além ~a 

i~existencia da praga do bicudo no Es:aoo. 

18 



li OE 

IBGE / CEPAGRO PROGNOSTICO DA PRODUCÃQ AGRICOLA OUTUBR0/ 88 

A concorrencia de varias firmas atuando nas regiões produtoras através de 

incentivos com fornecimento de sementes. defensivos e compra do produto beneficia o 

produtor, pois da garantia de obter um preço justo pela sua produção . Com isso a 

estimativa para a area a ser plantada na safra 89 é de 46.174 ha maior 50,19% que a 

colhida na safra anterior. 

Em Golas os reflexos dos maus resultados da ultima safra, com referencia a 

qualidade do produto e dos baixos preços na fase de comercialização. influenciaram 

agora na intenção de plantio. A queda prevista é de 34,30% tom relação a area colhida 

na safra anter ior , ficando com uma primeira estimativa para a safra 89 de 30 .060 ha . 

A cultura fica assim, restrita apenas aos produtores tradicionais com infra estrutura 

instalada e tecnologia mais avançada . 

O milho e a soja deverão ocupar o espaço deixado pelo algodão. 

2. AMENDOIM (em casca) - la safra 

A area destinada ao cultivo do amendoim, vem decrescendo sistematicamente ao 

longo dos anos. Apesar desta estimativa ser apenas o primeiro prognostico para a 

proxima safra e portanto, sujeito a alterações futuras, os elevados custos de 

produção, o nível de preços no mercado interno, a subst 1tuição gradativa por outras 

culturas menos onerosas, dentre outros, fazem-nos crer que essa tendencia perdure. Em 

todo o Centro-Sul do Pais a perspectiva é de diminuição de area plantada. 

Na Região Sudeste, que detém mais de 80% da produção nacional, ha previsão 

de queda de area plantada ou a plantar em 8,00%, comparativamente a colhida em 1988. 

São Paulo, responsavel por quase toda produção da Região, informa decréscimo de 

8,07%, ficando com apenas 53.619 ha. Além dos motivos ja citados, ha dificuldade de 

obtenção de sementes selecionadas. Apenas na região Mcg,iaoa é possível que a area se 

mantenha no mesmo nível da safra anterior, dada a manute~ão da area de reforma de 

cana-de-açucar, com a qual a cultura faz rotação . Nas ~egtões de Presidente Prudente 

e Mar i 1 ia, grandes produtoras do Estado, a redução é r.1a1s, acentuada. As industrias de 

oleo de amendoim não conseguem competir com as de oJeo de soja. A produção de 

amendoim destina-se, em grande parte, a industria de doces. 

Minas Gerais também apresenta tendencia CiiJl! Q.weda e com apenas 1.308 ha 

plantados ou a plantar, ainda é menor em 5,29% que a cmll llt:iida em 1988. 

Na Região Sul, esta primeira estimativa indica wm, decréscimo de 8,00% na 

area, significando em termos físicos, plantio em 7.953 ~-

No Rio Grande do Sul, maior produtor da R'~,ião, ha uma predominancia 

absoluta de pequenas lavouras , mantidas por tradição, *'fil,tro do modelo colonial, 

repetindo anualmente, com pequenas variações, suas ar&-s d'e cultivo. Nesta primeira 
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informação para 1989, registra-se uma estimativa de 5.253 ha, sendo inferior em 

apenas 0,15% a colhida na safra anterior, mantendo assim, o nivel histor i co de 

cultivo no Estado. As maiores reduções de area ocorreram nas regiões de Colonial de 

Irai e Colonial de Erechim e os maiores incrementos. na Colonial da Encosta da Serra 

Geral, Colonial de Ijui e Porto Alegre, dentre outras. 

No Parana, as informações até agcira disponíveis. indicam para a cultura. uma 

area de apenas 2.700 ha. O decréscimo oe 20.21% em relação a safra de 1988. oecorre 

da baixa produtividade que a oleaginosa vem proporcionando. além dos baixos preços 

com que a produção vem sendo comercializada nos ultimes anos. Durante o mes de 

outubro foram realizados os trabalhos de preparo do solo e plantio. que atingiu, 

apenas 40% da area prevista, com os trabalhos sendo muito prejudicados pela fal t a de 

chuvas que se verificou anteriormente. As sementes pr·ocuradas tem sido as comuns , das 

variedade~ Tatu e Tatui, oriundas de safras anteriores, cujos preços oscila~ entre 

CZ$ 450,00/550,00 o quilo. 

Na Região Centro-Oeste, onde o unico representante é Mato Grosso do Sui . o 

decréscimo de area plantada ou a p1antar previsto é de 4, 19%, ficando em apenas 160 

ha. O cultivo com a leguminosa vem apresentando reduções significativas no ultimo 

quinquenio, tendo em vista fatores desestimulantes tais como: falta de tecnologia, 

face a carencia de assistencia técnica. resultando ern baixo rendimento médio; dificil 

comercialização e preços desestimulantes, que acabam por induzir o agricultor, a 

optar por produtos de maior rentabilidade. A estiagem por mais de 120 dias, culminou 

no ret~rdamento do prepa~o do solo e plantio. Atualmente, cerca de 40% da area 

prevista esta em fase de preparo do solo, e 60%, em fase de plantio. Este atraso, 

podera prejudicar o rendimento médio das lavouras no Estado. As variedades mais 

utilizadas tem sido a Tatu, Tatui e Roxo. 

3. ARROZ (em casca) 

O primeiro prognostico para a safra de 1989 no Centro-Sul, acusa um 

decréscimo de 9,98% na area a ser plantada, a qual se situa em 3.740.773 ha, contra 

4.155.548 ha plantados na safra anterior. 

As regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste apresentam _reduções em suas areas de 

plantio, respectivamente de 9,52%, 0,93% e 15,21%. Para este ano Minas Gerais 

pretende plantar uma area de 507.998 ha, inferior 12,06% a plantada em 1988 (577.665 

ha). As razões deste decréscimo foi da incerteza quanto ao comportamento do mercado 

para o produtor. a~iados aos altos custos de implantação da cultura e créditos a 

juros de mercado. Tais fatores influenciaram de maneira mais marcante nas modalidades 
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de cultivo de Sequeiro e Varzea umida, onde a rentabilidade é reduzida e os riscos de 

frustação de safra são mais acentuacos. 

No Espírito Santo a area a ser plantada em 1989 ficara em torno de 36.380 

. ha, isto é 7,05% a ' mais que no ano anterior 33.894 ha. 

Até o mes de outubro, constatou-se, através de consulta a rede de 

comerciantes de insumos no Estado que fora~ comercializados para safra 88/89 um total 

de 41,77 toneladas de sementes para plantio, destacando-se os municípios das 

Microrregiões Homogeneas: 204, 206 e 209. 

A rede bancaria até outubro aprovou 12 projetes, .enlvolvendo uma area total 

de 436 ha. Dados esses bem inferiores ao da safra passada, que vem sendo influenciado 

diretamente pelas altas taxas de juros e fazendo com que os produtores se 

desestimulem em recorrer a financiamentos para custeio de suas lavouras. 

No Rio de Janeiro. a lavoura encontra-se na fase de preparo do solo. Sera 

plantada uma area de 27.764 ha (-7,25%). O decréscimo ocorrido deveu-se, 

principalmente, a diminuição de area a ser plantada nos municípios de Cabo Frio E 

Casimiro de Abreu. Em Cabo Frio o decréscimo foi de 50,40%, tendo em vista os 

problemas de salinidade do solo e a não intenção de plantio para o arroz de sequeiro. 

Em Casimiro de Abreu o decréscimo foi de 72,50%, devido o tipo de solo ter pouca 

produtividade ocorre proolemas de acidez, principalmente se ocorrer excesso de chuva 

como aconteceu na safra 88. O alto custo dos financiamentos é outro fator que esta 

desestimulando os produtores. 

As variedades cu 1 ti v adas são: INCA 4. 440. I R 841. PESAGRO 103, 104 e 105. 

IRGA 409, 635 e 841, MENGOTE, CICA 9, IAC 29, 45, 47, 1.278 e CUIABANO (para arroz de 

sequeiro). Cerca de 70% dos produtores recebem orientação técnica nas varias fases da 

cultur~ . e .o uso de semente certificadas abrange em torno de 80% dos produtores . O 

uso de adubação é normal, havendo alguns produtores que fazem adubação organica. A 

demanda de crédito por parte dos produtores é pequena, deve-se principalmente, a 

correção monetaria, no entanto existem nos agentes financeiros recursos disponíveis. 

As informações'de São Paulo acusam uma redução de 6,49% na area a ser 

cultivada com o arroz na proxima safra. passou de 276.157 ha colhidos de 1988 para 

258.222 ha. As condições climaticas adversas em varias regi ões produtoras, não 

chegaram a causar maiores preocupações, uma vez que a cultura permite que o plantio 

se estenda até o mes de dezembro. Apesar da,redução de 6,49%, as areas ja plantadas 

se desenvolvem pelo fato do arroz ser uma cultura de subslstencia, e com o mercado 

garantido para qualquer nível de produção. 

No Parana, os levantamentos de campo referente ao mes de outubro, indicam 

para a cultura do arroz uma area de 180.000 ha (157.000 ha de sequeiro e 23.000 ha 

irrigado) inferior 4,46% a colhida na safra passada (188.407 ha). Em função da 

estiagem ocorrida, os trabalhos de prepar'o de solo e plantio com a graminea. 
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encontram-se atrasados. sendo que no final do período apenas 20% de area havia sido 

plantada. quando em anos normais este referanc\al era bem maior. 

As variedades de sementes mais procuradas tem sido a IAC 125 e 164, CICA 9, 

IRGA 410 e 4.440, e a comum , entre outras, que estão sendo adquiridas numa faixa que 

oscilam entre CZ$ 7 .000 ,00/ 12.000 ,00 a saca de 50 quilos. 

As lavouras. ja implantadas, passam pelo estagio de germinação e necessitam 

de mais chuvas para o melhor desenvolvimento . 

Santa Catarina apresenta um acr ésci mo 0,25% na area a ser plantada em 1989 

quando considerados os dois tipos de cultivos: 

157.000 ha. 

sequeiro e irrigado, totalizando 

A area cultivada com o arroz de sequeiro nesta safra devera ser · um pouco 

inferior a cultivada na safra passada. Isto porque a falta de umidade no período de 

plantio fez com que muitos produtores reduzissem suas areas de cultivo. Quanto a 

arroz irrigado o aumento de area cultivada deve-se principalmente, a sistematização 

de novas areas (via provarzea) nos municípios produtores do Sul do Estado. 

No Rio Grande do Sul, a area total a ser cultivada com o arroz para a safra 

de 1989 é estimada em 808.225 ha, sendo inferior em 0,54% da plantada na safra 

anterior e que era de 812.577 ha, representando um decréscimo de 4.352 ha. O arroz 

irrigado foi reduzido em 2 . 901 ha atingindo principalmente, os municípios das Regiões 

de Lagoa dos Patos, do LJtoral Oriental da Lagoa dos Patos e Campanha . Para o arroz. 

de sequeiro, a redução de 1.451 ha ocorreu nas Regiões do Alto Taquari, Colonial de 

Santa Rosa, Irai, Erechim, ljui, Passo ~undo e Alto Jacui, pela falta de umidade no 

solo na ·época de plantio face a estiagem prolongad~ no período hibernal. A area a ser 

plantada com o arroz irrigado, nesta primeira estimativa é de 778.039 ha, inferior em 

0,37% da cultivada na safra 88 e que foi de 780.940 ha. Também no arroz de sequeiro a 

area plantada de 30.186 ha é inferior em 4,59% da cultitada na safra de 1988 (31.637 

t1a). De qualquer forma, o arroz praticamente mantém o nivel de cultivo para o 

conjunto do Estado, apresentando apenas algumas alterações para mais ou para menos em 

Regiões ou mesmo Municípios. Assim, no conjunto dos dois cultivos, o arroz reduz no 

total de 0,34%, ficando com uma area de 808.225 ha, cont·ra 810 .996 ha colhidos na 

safra passada. 

O Mato Grosso do Sul, informa que a area estimada para o cultivo de arroz 

para safra de 1989 é de 200.000 ha, inferior 17,30% em relação a area colhida na 

safra passada (241.848 ha).Nota-se uma tendencia generalizada de redução de area, em 

função de: 

baixa cotação do arroz colhido na satra passada, quando comparado com 

outras culturas (soja e milho) desestimulando o produtor de cultivar o mesmo produto; 
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- opção por cultura mais rentavel e de menor risco de frustração . devido a 

susceptibilidade desta lavoura aos pe riodos de veranicos, comuns no Estado. durant e o 

estagio de seu desenvolvimento vegetativo; 

da exigenc ia por parte das agencias bancarias. na aplicação de t écnias 

corretivas e defensivas . tais como: correção de solos . curvas de nivel. utilização de 

sementes tratadas ou certificadas. o que encarece sobremaneira. o produto final. 

tornando-o menos rentavel . 

substituição de arroz de sequeiro pela soja ou pastagem . 

As condições climaticas nos ultimas meses tem se apresentado desfavoraveis. 

tanto ao pr eparo de solo. que se encontra em andamento. como a atividade de planti o 

que se encontra em fase inicial. devendo ser concluido até o final de dezembro . O 

plantio vem se processando com as variedades. tais como: IRGA 409, 410. CICA 8 e 9 e 

BLUEBELLE (cultivo irrigado) e IAC 25, 47, 164 e 165 (sequeiro). O periodo 

recomendado pela Unidade de Pesquisa de Ambito Estadual (EMBRAPA / UEPAE DOURADOS ) 

para a semeadura do arroz irrigado, é de 15 de agosto a 30 de novembro. sendo qu e os 

meses de outubro e novembro são os preferencias. 

Mato Grosso acusa para esta safra a area de 642.184 ha , inferior 12,30% 

quando comparada com a area colhida da safra de 1988 (732.258 ha). 

A lavoura do arroz no Estado vem ano a ano diminuindo o seu cultivo em 

virtude de ser muito susceptivel a períodos de veranico, influenciando a 

produtividade e pelo alto índice de infestação por pragas (cigarrinha das past agens 

... etc) e doenças (Bruzone, . .. etc). O PROAGRO tem também influencia negativa pela 

elevada aliquota (6% com assistencia técnica e 7% sem assistencia técnica). e não vem 

cobrindo os prejuízos com esta lavoura. 

As variedades de cultivares mais usadas e que ainda predominam são: a IAC 25 

e 47, que são velhas, improdutivas e depauperadas geneticamente . Das variedades em 

estudo para implantação no Estado, todas tem limitações . Como podemos citar: 

CABUÇU variedade não recomendada devido ter problemas no cozimento e de 

comercialização dificil . 

CUIABANA - otima no cozimento, mas altamente susceptível a períodos de 

veranicos, e exigente por períodos chuvosos e percentual alto de grãos quebrados. 

GUARANI - a cultura fica muito alta. trazendo problemas de acamamento . 

ARAGUAIA - muita dificuldade na aquisição de sementes. 

O produtor, com os recursos escassos vem encontrando sérios problemas 

financeiros. como seja: a correção do VBC é feito pela OTN, sendo· que a politica do 

preço minimo não acompanha a correção pela OTN. Além do mais. a CFP começa a atuar 

com atrazo, tendo o produtor que arcar com os custos de sacaria e armazenagem do 

produto, fazendo com que fica mais reduzida sua margem de lucro. 
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A comercialização esta ficando a desejar e so se negocia através de CFP c 

pelo preço minimo. 

Apesar dos inumeros problemas no Mato Grosso ainda se p l anta arro~. tendo em 

vista que nas areas de fr ontei r a agricola. na região Amazonica. onde a vegetação é de 

mata e os pequenos produtores não tem outra opção. p l antam para subsistencia sem 

utilizar crédito banr.ario. Nas regiões cte fronteira agr i cola onde a vegetação é 

campo, planta-se arroz no primeiro e no segundo ano. visando amansar a terra para o 

plantio de soja. Os pecuaristas tamoém plantam arroz. sem se importar com os 

resultados da produção. visando diminuir os custos de formação de pastagem. 

GOlAS- Em Goias. a area prevista, quando considerando os dois cultivos, é de 920.000 

ha, menor 16,37% que a plantada em 1988 (1. 100.050 ha). Como motivos para esta 

redução de area, podendo citar: o preço minimo insatisfatorio. alto custo dos 

insumos e o baixo VBC. O desestimulo, somado a outros fatores negativos dessa 

cultura, tornou-a praticamente inviavel. Técnicos e produtores são unamines em 

afirmar que plantar arroz de sequeiro nesta safra seria uma temeridade dai o 

decréscimo de 20% em relação a safra anterior. Um fato sintomatico observado neste 

mes, foi a crescente procura por sementes de capim. No médio Norte, onde a pecuaria 

tem muito espaço para expansão. o cultivo de arroz devera certamente ser substituido 

por pastagens. 

Para o arroz irrigado esta prevista a ampliação desse cultivo nos municipios 

de Santa Helena de Goias, Acreuna, Rio Verde e Quirinipolis, além do aproveitamento 

de varzea em Cristalandia e Pium. O arroz produzido com irrigação tem melhor 

aceitação no mercado e apresenta r entabilidade compativel com os custos e tem pequeno 

risco de perda . 

Em face de preço minimo e VBC insatisfatorio a area a ser plantada no 

Distrito Federal é de 3.000 ha, e sofre uma redução da ordem de 60,73% em relação a 

colhida em 1988 (7.639 ha), tendo em vista os riscos que o arroz de sequeiro, corre 

com uma possivel estiagem. fato corriqueiro na região, aumentando o descrédito para 

este tipo de cultura. 

4. BATATA-INGLESA - la safra 

O prognostico de area plantada ou a plantar para a 1a safra de 1989 na 

Região Centro Sul do Pais, indica uma queda de 13,41% com re lação ao colhido em 1988, 

totalizando 91.493 ha. 

Excetuar.do-se o Distrito Federal, todas as outras Unidades da Federação que 

participaram da pesquisa, registraram decréscimo na area. É certo que esta ainda é a 
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primeira estimativa. e que portanto. esta sujeita a variações nos proximos 

levantamentos . De uma maneira geral, o principal fator para o decremento, foi o baixo 

preço ofertado na comercial izaçâo da safra correspondente ao ano anterior. 

A região'- Sudeste, que devera contribuir com 26.571 ha, esta com decréscimo 

de 6,491.. 

Minas Gerais, principal produtor .da Região, teve como motivo para a redução 

da expectativa de plantio do produto, além do preço não compensador, o elevado risco 

de perdas por fatores climaticos, estimando area de 16.071 ha, inferior em 9,29%. 

No Espírito Santo. que concentra a produção em apenas 3 Mlcrorregíões 

Homogeneas (Colonial Serrana Espírito Santense. Vertente Oriental do Caparao e 

Cachoeiro de Itapemirim), foi detectada a comercialização de apenas 2.000 kg de 

sementes, acreditando-se que este baixo volume seja devido ao fato de que as areas 

ocupadas com a cultura são de produtores tradicionais, que armazenam parte de sua 

produção para sementes. Estes produtores tem mercado certo (CEASA, principalmente), 

mas a orientação dos técnicos do Estado, é no sentido de incrementar a 2a safra, 

quando o produto atinge melhor preço no mercado. 

São Paulo apresenta decréscimo de 1, 151., devendo cultivar 9.759 ha do 

produto; acreditando que esta situação ainda possa ser revertida, uma vez que a 

bataticultura é desenvolvida por .Produtores tradic1onais, que possuem nível 

tecnologico elevado. 

O Rio de Janeiro, que contribui com uma parcela bem pequena da produção 

nacional, também informa decréscimo (27,561.), baseado em levantamento realizado pela 

COREA de Petropolis, onde houve queda significativa de intenção de plantio, em função 

da falta de mão de obra e de batata semente, desestimulando produtores locais . 

A Região Sul, que detem a maior parte da produção nacional. preve diminuição 

de 16,141. na area, ficando com 64.722 ha. 

No Parana, recentes informações das COREAs indicam que a area a ser plantada 

sera da ordem de 24.000. ha, portanto 25,65% inferi·or a cultivada na safra passada . 

Esta queda é devido, basicamente a baixa remuneração que a cultura proporcionou aos 

produtores na ultima safra, e também, devido à estiagem, que não permitiu o plantio 

na época mais adequada . A estiagem que perdurou até meados de outubro, prejudicou as 

.atividades de preparo do solo e plantio, que atinge apenas 97% ~o total de area 

pr·evista, quando em anos normais, o plantio ja estaria todo concluido na 1a quinzena 

de outubro. As variedades de batata semente mais utilizadas continuam sendo a Delta, 

Radosa, Bintje, Elvira e a comum, entre outras. adquiridas a preços que oscilam en t re 

CZ$ 3.000.00/5.000,00 a caixa de 30 kg para a certificada, enquanto que a comum . 

varia entre CZ$ 4.200,00/6.000.00 a saca de 60 kg . Os principais estagias de 

desenvolvimento das lavouras até então impla•1tadas, são os de germinação (20%), 
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desenvo~vimento vL>gctativo (75%) e as n.ais adiantadzs. 0~1 formação de tuberculos 

Santa Catarina informa queda de 4,71% na area ~revista. ficando com 

estimativa de 13.500 ha, em função, principalmente, dos t1a•xos preços praticados na 

safra ar1ter·ior. 

No Rio G: ande do Sul, a dificil corncrciali~aç~o do produto r1a safra passada. 

obrig?ndc grande parte oos produtores a jogar fora ou dar como ali:nento aos suinos 

parct?l<J de sua produção. corno u:na for'ma ue pro•esto P<~lo trntarnento dispensado aos 

produtores, resultou em des8stimulo dos agri~ultores que se ded1cam a esta importante 

lavour·a. Para agravar ainda mais a sítu<:1:-ao. ~'a a dcficiencia na produção de semer.te 

certlfic3da, a despeito de observar-se r1o ult1mo ai10, um aumento no numero de 

produtores inscritos nos org~os competente~. O p~ognostico Indica area de 27.222 ha, 

inferior .em 11,41%. As principais regiões de redução de areas plantadas foram: Lagoa 

dos Patos (-1. 150 ha) VIticultora de Ca~ias do Sul l-830 na•. Campos de Vacaria (-550 

11a) e outras. 

Na Região Centro-Oeste, onde o Distritc Federal é o unico representante. a 

perspectiva é otirnista, apesar de quase insignificante em rivel n3cional. A cultiJra 

vem se desenvolvendo a conter1to em fun•;âo do fJrcço alcal'sando na 2a safr-a de '1988, 

t:>em coma aos otimos rendimentos mecios obtidos, que estimularam os pr·odutor0s a 

expandir suas areas de cultivo. A n1aior parte da prod~çâo, oevera ser nas reyi6es do 

Jardim e PAD/DF. 

5 . CANA-DE-AÇUCA~ 

A area destinada a colheita para a proxima safra situa-se em 2.818.739 ha, 

menor em o, 19% ao que a safra passada. 

A nivel ~e rcgiôes, a Sudeste e Centro-Oeste, aorEsentam quedas de 0,25% e 

1,51%, respectivamente, enquanto a regi~c Sul. apresenta um ganho de 1.89~. e nos 

estados componentes dessas regiões observa-se q~e. com exceçâo de Minas Gerais, 

Parana e Santa Catarina, aue apresentam ganhos de area, e São Paulo, que permanece 

estavel, os demais apresenta:n p2r·das de area. 

Em Minas Gerais, observa-se um li~ciro acréscimo de 0,03~. com a area 

destinada a co1t1eita. ~ituando-se em 315.000 l1a. 

No Espirita Santo a area prevista é de 46.205 ha. menor em 3,71%, e as 

perspectivas tende para o crescimento oevido acs proaramas de au~ento de producão das 

usinas, e quanto a par'te de créd'to. forél.n ap rovados. ate o mornenco, 202 projetes 

pelo Bdnco do Brasil abra~gendo uma area de 4.100 ha. 
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Para o Rio de Janeiro é previsto uma queda de 1.89%. com uma area de 222 . 883 

ha. esta queda deve-se a substituição de areas por pastagens. preços pouco 

compensadores e aos altos custos financeiros do crédito agrícola. fazendo com que a 

procura seja pequena. As variedades utilizadas até o momento são: CB-45 / 3; NA-5678; 

RB-7245, e CP-7073. 

Em São Paulo a area prevista é a mesma da safra passada. situando-se em 

1. 785 . 355 ha. e segundo o Instituto do Açucare do Alcool-IAA, ja existem unidades 

industriais encerrando as suas atividades na safra atual . 

No Parana é esperado um aumento de 3.03% . com uma area destinada a colheita 

de 170 .000 ha. devendo-se esse aumento principalmente a ampliação da moagem de 

algumas des tilarias . e aos estimules governamentais concedidas ao setor, 

anteriormente. tais como , ao aumento das cotas de açucar para 400 .000 e ao alcool 

para 715 .000.000 de litros. As variedades mais plantadas são: NA-5679, CB-4176, 

IAC-64257, SP- 701143, dentre outras. Neste mes prosseguiram os trabalhos de plantio, 

que vem sendo prejudicados pela estiagem, com cerca de 93% da area ja plantada. 

Em Santa Catarina é previsto uma area de 22.000 ha maior em 7,51% . 

Para o Rio Grande do Sul é esperado uma area de 33.685 ha, menor em 6 , 54%, 

esta queda deve-se basicamente ao destino da produção para o forrageamento do gado 

leiteiro, como também a falta de renovação dos canaviais e a baixa produtividade das 

ressacas, que estão sendo abandonadas. 

No Mato Grosso do Sul, observa-se uma ligeira queda de 0,25% na area, que 

passa para 75.000 ha, dev ido a politica governamental de não incentivar a expansão do 

setor alcoleiro, em decorrencia do volume de alcool que excede a capacidade de 

armazenagem . A tendencia da area podera ser de declin i o, caso 3 destilarias de port e , 

' instaladas no estado, não confirmem a area informada, face ao estudo e programação da 

area a ser plantada e colhida no ano, a ser efetuado nos proximos meses. Os trabalhos 

de plantio tiveram inicio neste mes, e as variedades mais plantadas são: CB-4173, 

CB-4114, SP-701143, SP-701078, IAC-64257, dentre outras. As condições de tempo não 

favoreceram as atividades de plantio e germinação das ar eas recém plantadas, como 

prejudicar am o desenvolvimento das areas de soca, podendo ocasionar quedas na 

produtividade esperada que é de 60.000 kg/ha. 

E, no estado do Mato Grossó é previsto uma area de 51.511 ha, menor em 

2,29% . 

E, por fim, em Goias é aguardada uma area de 95.100 ha, menor em 2,06%, pois 

não esta havendo interesse dos produtores pela cultura, e quanto as destilarias, 4 

foram fechadas ou de ixaram de produzir e 2 encontram-se em dificuldades por falta de 

matéria prima. 
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6. CEBOLA 

A primeira informação para esta safra, preve uma area de cultivo de 60. 398 

ha. maior em 3,32% da que foi colhida em 1988, este acr éscimo deve-se unicament e a 

Santa Catarina, embora não necessariamente va refletir em aumento de proquçào, poi s 

como os demais estados da região Sul. a estiagem prejudicou bastante a cultura . 

Na região Sudeste. o unico estado informante é São Paulo. que mantém a mesma 

area da safra passada. (15.757 ha), pois ainda é cedo para se ter uma estimativa da 

area a ser plantada. visto que depende da comercialização da cebola de muda da saf ra 

passada, cuja colheita sera concluída no final do ano . 

Quanto a região Sul, apresenta um acréscimo de 4,54%, passando para 44.641 

ha. 

No Parana, a area plantada é de 4 .000 ha, menor em 16,67% do que a colhida 

na safra passada, pois muitas mudas que ainda se encontravam nos canteiros, não 

puderam ser transplantadas em função da estiagem, representando aproximadamente 1. 300 

ha. 

Neste mes, a maior parte da cultura ainda atravessava a fase de tratos 

culturais, apresentando os seguintes estagias de desenvolvimento : desenvolvimento 

vegetativo (80%), formação de bulbos (15%) e maturação (5%). Os canteiros que s e 

encontravam no estagio de amadurecimento avançado, localizados principalmente na 

microrregião homogenea 278-Norte Velho de Wenceslau Braz, ja começaram a ser 

colhidos, calculando-se que até o momento totalizaram 80 ha, proporcionando uma 

produção de 488 t, representando um rendimento, que vem sendo obtido de 6.100 kg/ ha . 

O produto colhido é de boa qualidade, e os preços estão oscilando entre CZ$ 

100,00/120,00 o quilograma. A falta de chuvas que se verificou no estado, além de 

prejudicar o transplante de mudas, prejudicou também o desenvolvimento inicial dos 

canteiros. A colheita em maior escala devera acontecer ja a partir do proximo mes , 

devendo atingir o pique em janeiro. 

Em Santa Catarina, a area plantada é de 25.000 ha, maior em 14,39%, apesa r 

das elevada perdas de mudas, as operações de transplante ja foram concluídas. e são 

intensas as atividades de tratos culturais. A produção porém, devera ficar nos niveis 

da safra anterior, em virtude do baixo rendimento desta safra, devido aos efeitos da 

estiagem. 

E no Rio Grande do Sul, a area plantada situa-se em 15.641 ha, menor em 

2,52%, refletindo as perdas provocadas pela estiagem, tanto nos viveiros, com perdas 

de mudas, como impedindo o transplante para os locais definitivos. Geograficamente a 

cebola é uma cultura localizada principalmente em 8 municípios, das microrregiões 

homogeneas de Lagoa dos Patos e Litoral Oriental da Lagoa dos Patos, que em seu 

conjunto cultivam 10.430 ha. 
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A cebola é uma cultura cultivada em pequenas areas. tendendo a manter os 

espaços ocupados em .r egi ões definidas, com pequenas alterações para mais ou menos . 

sempre na dependencia di r eta dos preços e comercialização da safra anterior. 

' 

7. FEIJÃO (em grão) - la safra 

Embora se trate de uma primeira estimativa, podendo portanto , sofrer 

alterações nos proximos levantamentos, as perspectivas para a proxima safra desta 

leguminosa, não são nada otimistas. 

Com efeito , a analise do primeiro prognostico para a região Cent r o-Sul nos 

mostra que a exc.eção de Santa Catarina , Mato Grosso. Goias e Distrito Federal. que 

tiveram suas estimativas de area plantada ou a plantar majoradas para a proxima 

safra, nas demais Unidades da Federação investigadas. houve quedas . Com i sto, a 

previsão de plantio para o fe i jão é de 1.346 . 630 ha, menor em 16,711. que a a r ea 

colhida em 88 (1.616 . 750 ha) . 

Esta retração na area da lavoura do fe i jão la safra é decorrente da forte 

estiagem verificada em todas regiões, notadamente a Sul. onde a previsão de 890 . 897 

ha ficou 20,581. aquém da safra anterior. Cabe ressaltar que o Parana fo i o pri ncipal 

responsave( por esta queda , ja que deverão se r cultivados 465 . 000 ha contra 696 . 425 

ha colhidos na ultima safra ou seja, menor em 33,231.. A r edução de area deve-se 

basicamente a estiagem que não permitiu, principalmente no norte e noroeste do 

Estado, o plantio na época recomendada. 

Os trabalhos de plantio encontram-se atrasados em função da estiagem e até o 

momento, 751- .da area prevista esta plantada. 

As variedades de sementes mais plantadas continuam sendo a Carioca. Rio 

Negro , Rio Tibagi, Rio Iguaçu, Chumbinho. Rosinra. entre outras, compradas por preços 

que oscilam entre CZ$ 14 . 000 , 0~/17 . 000 , 00 a saca de 50 quilos. 

As lavouras 'ja 

estagias de germinação 

frutificação (51. ) . 

implantadas. encontram~se na fase de tratos culturais , nos 

(35%), desenvolvimento vegetativo (601.) e floração e 

O estado geral das lavour·as é apenas regular, com as areas plantadas antes 

· das chuvas apresentando um "stand " bastante.desun i forme. 

No Rio Grande do Sul, a area plantada para a primetra safra de 1989 é de 

152.897 ha, menor em 1,601. que a colhida na safra passada. 

A estiagem provocou esta redução. não se confirmando portanto, a expectativa 

de que houvess e uma expansão de 101. na area cultivada. Ainda assim , face as chuvas 

abundantes verificadas na s egunda quinze na de setembro, houve uma recuperação. uma 

vez que os produtores voltaram a real i zar novos cultivos ou concluir os que for am 
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interrompidos chegando quase, a igualar a area da safra anterior. Não fosse a falta 

de sementes, esta area poderia ter sido ainda ampliada. 

Em Santa Catarina esta prevista uma area de 273.000 ha. maior em 1.11% que a 

do ano anterior. ' Deve ser salientado no entanto, que algumas regiões do Oeste do 

Estado foram atingidas por fortes chuvas de granizo, ocasionando perdas de area 

plantada, sendo o replantio a esta altura. não recomendado. A avaliação destas perdas 

sera informada no proximo mes. 

Na Região Sudeste, o prognostico de 421.621 ha cultivados ou a serem 

cultivados em 1989, esta menor em 7,51% . 

Em São Paulo a area esta estimada em 145.000 ha, menor em 14,57%. O atraso 

do plantio em consequencia da estiagem, com risco de perda da produção por ocasião da 

colheita e os cüstos de produção elevados, são os fatores que mais contribuíram para 

esta queda. 

Em Minas Gerais a queda de apenas 3,03%, representado para esta safra um 

plantio de 231.614 ha, permite, desde que ocorram as chuvas em tempo habil para o 

plantio, uma expectativa de que esta situação seja revertida. 

No Espírito Santo (39.288 ha) e Rio de Janeiro· (5.719 ha) as areas estão 

inferiores em respectivamente, 4,65% e 5,74%. No primeiro Estado. são apontados como 

principais responsaveis pela queda, as adversidades climaticas, as altas taxas de 

juros e o · não plantio do produto intercalado ao café. No segundo, apenas a 

instabilidade climatica é citada. 

Por fim, a Região Centro-Oeste apresenta uma previsão de 34.112 ha, menor em 

12,73% que a da safra passada. O Estado do Mato Gr'osso do Sul é responsavel por esta 

queda ja que a intenção de plantio alcançou apenas 4.000 ha, menor em 65,17% que a 

area ~olhida nesta ultima safra. Este expressivo decréscimo foi motivado pela 

estiagem prolongada que não permitiu o plantio na época recomendada. 

Atê o momento, apenas 50% da area prevista ja esta plantada. As variedades 

mais cultivadas são: Carioca, Carioquinha, Rosado e Engopa . 

No Mato Grosso: embora tenha crescido em 6,75% a area cultivada (18.302 ha), 

ha que se confirmar se realmente isto ocorreu, dada a instabilidade climatica. 

Goias é o Estado que nesta Região apresenta o maior incremento (14,08%) 

sendo previsto um cultivo de 10.940 ha. Houve iniçialmente uma expectativa de 

·crescimento maior, no entanto, caso as chu~as se intensifiquem, esta previsão podera 

não se confirmar. 

O Distrito Federal praticamente manteve a area colhida da safra passada. A 

area prevista de 870 ha é maior em O, 12%. 

Apesar deste quadro desfavoravel. com muitas areas ja com o plantio 

inviabilizado ou com sérios riscos, pois o atraso no plantio podera redundar em 

perdas na colheita (época das chuvas), ha ainda, o preço do produto no mercado e o 
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Inicio das chuvas a com~el Ir o pro~utor a enfrentar esta situação para reverter ou 

melhorar o atual quadro deste importante alimento. 

8. FUMO (em foiha) 

A estimativa da area a ser plantada para safra fumicula de 1989 no 

Centro-Sul, indica uma area de 249.538 ha, maior 9,71% que a colhida na safra 

anterior {227.445 ha). 

A região Sudeste apresenta uma diminuição de 17,98% na area a ser plantada. 

enquanto a região Su l apresenta um incremento de 10,38% . 

No Estado de Minas Gerais a pouca lucratividade obtida com a cultura, vem 

levando produtores a optarem por culturas mais rentaveis nos ultimes anos. Com isso a 

primeira estimativa da area a ser plantada na safra 89 é de 4.079 ha, menor 13,62% 

que a colhida na safra anterior. 

Em São Paulo o levantamento realizado pela rede-de-coleta do IBGE, informa 

que a area cultivada com a cultura do fumo sofrera um de.créscimo de 52,8% com relação 

a colhida em 1938. Economicamente. a cultura do fumo é desenvolvida por mão-de-obra 

inteiramente familiar, possuindo mercado restrito ao consumo do produto final "em 

corda". Com isso a primeira estimativa para a safra fumicula ce 1989 é de uma area a 

ser plantada de 278 ha, menor 52.88% a colhida na safra anterior. 

No Parana as sondagens de campo realizadas pelas COREAs no decorrer do mes 

de outubro, confirmam a estimativa de area feita no periodo anterior, ou seja, de que 

deverão ser implantados na safra 88/89, cerca de 24.000 ha, 7,62% maior que a colhida 

na safra passada. 

A previsão de aumento na area a ser plantada, decorre basicamente do bom 

retorno que a cultura proporcionou na comercialização da safra anterior, qu3ndo os 

preços tiveram reajustes diarios. 

Atualmente desenvolvem-se os trabalhos de transplante das mudas para o locai 

definitivo, totalizando até o momento apenas 65%, com os trabalhos desenvolvendo-se 

lentamente em função da estiagem . 

Como em anos anteriores, os tipos de fumo mais cultivados são o Amarelinho e 

o Virginia, destacando-se as variedades Burley, Sumatra, Tiete e a comum cujas 

sementes foram ofertadas pelas companhias de fumo que operam no Estado. 

A conclusão do plantio devera ocorrer até o final do mes de novembro ou no 

mais tardar no inicio de dezembro. 

No perlodo em r e f e rancia o principal estagio das lavouras é o de 

desenvolvi~ento vegetativo, com as plantas não apresentando um bom aspecto. em função 

da estiagem que se verificou até o segundo decendio de oútubro. 
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O Estado de Santa Catarina estima uma area a ser plantada para 89, de 

107.000 ha, maior 1í.46% que a colhida. 

A tendencia é de aumento na area a ser plantada. porém ainda não é possível 

quantificar até ~ue ponto a estiagem possa ter prejudicado o transplante das muoas 

para o local definitivo. Algumas regioes do Oeste do Estado foram atingidas po~ 

fortes chuvas de granizo. Em novembro estaremos informando sobre essas peroas de 

areas. 

No Rio Grande do Sul a area estimada de fumo. para safra 89 é de 114.181 ha. 

superior em 9,97% a colhida na safra anterior. O decréscimo expressivo traduz o 

respaldo das industrias do setor no que tange a assistencia técnica permanente, sendo 

um produto com comercialização garantida na colheita. Os maiores acréscimos foram 

verificacos em municípios das microrregiões: Fumicultora de Santa Cruz do Sul (+6. 100 

ha), Lagoa dos Patos (+950 ha), Soledade (+745 ha), Colonial de Irai (+431 hal, 

Colonial de Erechim (+302 ha), Colonial do Baixo Taquari (+230 ha), Alto Camaqua 

(+200 ha), e mais cinco microrregiões com aumentos inferiores a 100 ha. 

9. MAMONA 

Neste primeiro prognostico para a safra/89 no Centro-Sul, a area prcv~sta 

perfaz um total de 23.889 ha. Em relação a area colhida na safra/88 (28.584 t1al esta 

previsto um declínio de 16,43%, decol'rente do fato de que muitos produtores vem sendo 

desestimulados pelas baixas cotações do pronuto no mercado, e também pela 

inexistencia de uma solida estrutura de comercialização. 

A nivel de Grande Regiáo, o computo das estimativas indica decréscimos de 

7,50% para a região Sudeste, de 34,53% na Sul e de 44,95% na região Centro-Oeste, 

comparativamente a area plantada na safra/88. 

O Estado de Minas Gerais apresenta sua estimativa de area plantada da ordem 

de 6.280 ha, igual a safra de 1908. Espera-se para este produto a manutenção dos 

níveis da safra anterior, dado a ausencia de fatores que possibilitem detectar 

alterações futuras. 

Em São Paulo, a retração da area é estimada em 11,14%, comparativamente a 

·area colhida no ano de 1988 (12.941 ha). O~ fatores determinantes para este declínio 

são: o desestimulo que atinge ao setor, os baixos preços de mercado e da desativação 

de unidades beneficiadoras por parte de algumas industrias. 

No Parana, a previsão de apenas 6.000 ha destinados a safra no ano de 1989, 

traduz-se em relação a area colhida em 1988 (9 . 165 ha). num decréscimo de 34,53';. Tal 

redução de area de plantio fundamenta-se no fato de que os produtores estarem fazenc o 
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opção por culturas que lhes proporci onem maior r eceit a, tendo em vista que nas 

·ultimas safras a mamona pouco -tem remunerado seus empreendedores. 

A cultura da mamona se encontra na sua quase totalidade nas Regiões Norte e 

Oeste do Estado e, tem nas microrregiões 285 (Norte Novíssimo de Umuarama). 284 

(Norte Novo de Apucarama) e 286 (Campo Mourão), a sua maxima representação. No 

decorrer do mes de outubro prosseguiram os trabalhos de implantação das lavouras . 

Em Mato Grosso do Sul. as estimativas para a safra de 1989 apontam para uma 

area de 109 ha. menor 44,95% que a da safra anterior (198 ha). O declínio da cultura 

tem explicação nas baixas cotações do produto , na falta de incentivos por parte dos 

orgãos do governo, na inexistencia de canais de comercialização e na insuficiencia de 

assistencia técnica aos produtores. 

As variedades de cultivares mais utilizados são a GUARANI, IAC-180, 

CAMPINAS, KATURRA, sendo empregado de 12 a 15 quilogramas por hectàre em média no 

plantio. 

10. MANDIOCA 

A area destinada a colheita na Região Centro Sul do Pais, no proximo ano, é 

de 511.426 ha, apenas o,29% inferior a destinada a colheita em 1988. 

De acordo com o prognostico, havera expansão da cultura na Região Sudeste 

(4,63%) e na Centro-Oeste (4,24%) alcançando respectivamente, 146.567 ha e 74.654 ha. 

Na Região Sudeste os maiores aumentos ficaram por conta do Espírito Santo 

com 19.710 ha (13,38%) e São Paulo com 30.220 ha (14,01%). Em Minas Gerais, a 

previsão de 85 . 450 ha mantem praticamente os mesmos niveis verificados neste ano. O 

Rio de Janeiro informa 11 . 187 ha, maior em 4, 12%. 

No Espírito Santo o acréscimo ocorreu em virtude de preços compensadores na 

safra anterior (87/88) bem como, a instalação de industria para a produção de amido. 

Em São Paulo e Rio de Janeiro o aumento da area destinada a colheita é 

função também, dos excelentes preços de mercado. 

Na Região Centro-Oeste destaca-se o Mato Grosso com uma estimativa de 25.709 

ha. maior em 17,70% que a colhida na safra passada. Dois fatores contribuíram para o 

acréscimo da area neste Estado: o preço do produto no mercado bem como, a implantação 

de farinheiras comunitarias. 

No Mato Grosso do Sul o acréscimo previsto foi de apenas 0,41%, situando-se 

em 25.000 ha a area destinada a colheita. A disponibilidade de manivas tem sido 

suficiente, mesmo porque a maioria utiliza material propagativo proprio. 

Em Goias, a area destinada a colheita de 23.200 ha, menor em 3,85% que a 

colhida na safra passada. é consequencia da falta de motivação dos agricultores. A 
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transformação da mandioca é basicamente artesanal sem o apoio oficial. dai a relativa 

estabilidade ou pequeno decréscimo na area . No Distrito Federal a area prevista é 

identica a da safra anterior (745 ha). 

A Região Sul. que detém a maior parte da area destinada a colheita no Centro 

Sul, registra uma queda de 3,65% na area a ser colhida em 1989. que agora esta 

estimada em 290.205 ha. 

O Rio Grande do Sul, que responde çom a maior participação nesta região. 

informa uma estimativa de 125.205 ha, menor em 8,34% como consequencia da falta de 

manivas para o plantio. ja que as fortes geadas verificadas no outono e inverno do 

ano em curso, dizimaram os caules maduros nas lavouras. Os maiores decréscimos ae 

areas cultivadas ocorreram nas microrregiões: Colonial da Encosta da Serra Geral 

(-4 .190 ha). Fumicultora de Santa Cruz do Sul · (-1.800 ha), Santa Maria (-1 . 570 ha). 

Vale do Jacui (-1.540 ha), Porto Alegre (-750 ha) e outras doze microrregiões com 

reduções inferiores a 400 ha. 

No Parana, a area a ser colhida no ano de 1989 é de 90.000 ha, maior em 

3,93%. Este aumento previsto para a proxima safra decorre basicamente do bom nivel de 

preços que o produto tem alcançado na safra atual. 

Os trabalhos de plantio encontram-se atrasados, em função da estiagem 

devendo mesmo, adentrarem no mes de dezembro. As variedades que mais vem sendo 

Pl?ntadas são a Fibra, Schwcmback (mico) e Olho Junto, sendo que os produtores estão 

encontrando muita dificuldade na aquisição de ramas, em função das geadas e da 

estiagem . Para o plantio utiliza-se de 4 a 5 metros cubicos de ramas por hectare, 

adquiridos numa faixa de preços que oscila entre CZ$ 4.500,00/5 .000,00 o metro 

cubico. 

Por fim, em Santa Catarina, o prognostico para a safra é de uma area a ser 

colhida de 75.000 ha, menor em 3,85%. 

11. MILHO (em grão) 

A area a ser plantada na região Centro-Sul, neste primeiro prognostico, é de 

9.430.704 ha, superior 0,83% quando comparada a colhida na safra passada (9.353.474 

ha). 

Em relação as Grandes Regiões. observa-se a seguinte situação: as regiões 

Sudeste e Centro-Oeste com acréscimos de 1,66% e 6,76%. respectivamente, ou seja, 

esperam plantar 3.021.230 ha e 1.814.058 ha. A região Sul apresenta decréscimo de 

1,85%, sendo esperado um plantio de 4.595.416 ha. 

Em Minas Gerais a area a ser plantada é de 1.510.522 ha, inferior 1,51% · a 

colhida em 1988. Este decréscimo decorre do atraso do plantio, podendo 
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posteriormente, com a consolidação das chuvas recuperar esta queda, dado as condições 

favoraveis de mercado para o milho no estado. 

O Espirita Santo, para esta safra de milho, apresenta um acréscimo de 6,73%, 

situando-se em 127.245 ha. Os fatores que concorreram para este incremento são os 

seguintes: abastecimento interno, rotação de cultura e expectativa de boa 

comercialização do produto. O crédito para custeio da safra / 89 existe, so que os 

juros são muito altos." levando uma parcela de produtores a usar recursos proprios. A 

demanda por sementes selecionadas é menor que a da safra passada, todavia com b 

inicio das chuvas podera normalizar-se. 

Em decorrencia de decrésCiffiOS nas estimativas dos municípios de Magé, 

Cachoeiras de Macacu, Resende e Miracema, a area a ser plantada nesta safra é menor 

1,87% que a colhida em 1988 no estado do Rio de Janeiro. Fal1a de mão-de-obra e altos 

custos financeiros, são as causas que levaram a este decréscimo. As principais 

variedades a serem plantadas no estado são: AG 302, Azteca, Palha Roxa, Catete, AG 

162 e 165, BR 100 e 106. 

A expectativa para São Paulo, é que em 1989, a area de milho· tera um 

acréscimo em torno de 5,06%, ou seja, passa de 1.285.300 ha para 1.350.300 ha. Nesta 

safra o milho ganha area de outras culturas, estimulado pelos preços e medidas em 

relação ao crédito. 

As recentes pesquisas de campo, no Parana, mostram que a cultura do milho 

encontra-se em intenção de plantio, e que a · 1a projeção de area para a ·safra de 1989 

decrescera 3,61% em relação a colhida em 1988 (2.07S.OOO ha). 

Informações provenientes das Comissões Regionais de Estatísticas 

Agropecuarias sobre este primeiro prognostico, acusam como causas basicas deste 

decréscimo os seguintes fatores: a estiagem, que não tem propiciado o plantio em 

algumas regiões na época mais recomendada e a opção pela soja, em decorrencia de 

melhores condições, tanto no mercado interno como no externo. 

As condições de tempo, caracterizadas pela estiagem que se verificou até 

meados de outubro, não foram favoraveis ao preparo do solo . No momento, a previsão é 

que 20% dos 2 . 000.000 ha ja se acham semeados. 

As variedades mais procuradas pelos produtores são os híbridos da Cargil 

(C-511, C-111, C-525), Agroceres (Ag-303, Ag-162, Ag-64, Ag-401), Braskalb (XL-560, 

XL-540) e Pioneer 6872, que estão sendo adquiridos por preços entre CZ$ 

14.000,00/18.000,00 a saca de 40 quilos. 

Finalizando esta primeira previsão a respeito da futura safra paranaense de 

milho, informamos, que as lavouras ja instaladas, encontram-se em tratos culturais, e 

que a estiagem de outubro as prejudicou quando em fase emergenciáJ. 
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Em Santa Catarina. a area c. ser plantada com a graminea aproxima-se da 

colhida na safra anterior. Assim, para o ano vindouro esta area sera em torno de 

990.000 ha, superando em apenas 0,20% a colhida em 1988. 

Este acréscimo de 0,20%, não obstante. a corrida para a cultura da soja, foi 

arrefecida por decis6es de governo, tais como. 100% do VBC e preços mínimos 

estimulantes. Além disto. como em Santa Catarina o suinocultor e avicultor dependem 

desse produto. dificilmente diminuem suas areas de plantio. 

O granizo provocou perdas nas lavouras do Oeste catarinense, porém deverão 

ser replantadas. 

Mesmo com os incentivos crediticios oferecidos pelo governo, a area a ser 

cultivada com milho no Rio Grande do Sul. apresenta um decréscimo de 0,86%, quando 

comparada a colhiaa na safra anterior (1.616 .268 na). Esta diminuição não soa bem 

para os setores de suinocultura e avicultura, que dependem sobremaneira desse grão 

para se manterem. 

Segundo informaç6es das Comiss6es de Estatísticas Agropecuarias o milno 

nesta safra esta perdendo area para a soja, em face de preços mais compensadores para 

os produtores. 

As microrregi6es onde 11ouve red~ç6es acentuadas são as seguintes: Colonial 

de Irai, Colonial de Erechim, Colonial de Santa Rosa, Passo Fundo, Colonial das 

Miss6es, Santa Maria, Alto Camaquã, Vale do Jacui, Colonial do Baixo Taquara, 

Campanha, Colonial de Ijui, Colonial do Alto Jacui. Lagoa Mirim. Colonial do Alto 

Taquari e Soledade. 

A perspectiva de plantio de milho em Mato Grosso do Sul para 1989, é de 

240.000 ha, superior 2,99% a colhida na safra passada. Apesar das medidas de 

estimulo ao produto, os produtores estão dando preferencia a soja, em razão dos 

fatores: défict de armazenagem, que ocasiona transtorno~; aos produtores, colocando em 

risco a produçãp ("armazenagem a céu aberto"), pois, da-se prioridade ao recebimento 

de soja e arroz nos armazéns; apesar dos preços atuais estarem estimulantes a 

frustração com a queda real dos preços no inicio da safra, configura um quadro ae 

desestimulo para com a cultura. 

De um modo geral, o plantio se realiza de agosto a dezembro, sendo que as 

·maiores concentraç6es ocorrem em outubro/novembro. Os trabalhos de preparo do solo e 

plantio, devido a estiagem, prosseguem lentamente, contudo com as chuvas, que começam 

a ocorrer, esses trabalhos se acelerarão. As variedades que predominam são os 

híbridos Agroceres (AG-301, AG-404, AG-401), Cargil (111-S, 408, 501) e AGROMEN- 2001 

e 2003. Usando-se de iS a 25 kg de sementes por ha. 

Em Mato Grosso a area a ser plantada apresenta um acréscimo de 5,08% em 

relação a colhida em 1988 (335.287 hal. As raz6es deste acréscimo são: incentivos 

governamentais (VBC 100%); rotação de cultura; cultura de menor risco que o arroz; 
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para diminuir o preço de pastagens em areas de fronteira agrícola; existencia de 

sementes fiscalizadas, principalmente as híbridas, Cargil, Agroceres (301 e 401) e a 

As teca. 

Seguem-se alguns fatores que iimitam a expansão do milho em Mato Grosso: 

insuficiencia de unidades armazenadoras; plataforma apropriada para colheitadeira de 

milho: preço alto das sementes; comercialização direcionada por um unico comprador 

(CFP}, através do preço minimo, pois não existem outros compradores no estado . Nas . 
regiões mais ao norte, é comum o produto se deteriorar nos armazens da CFP e ha 

necessidade de secagem. classificação e sacarias, além da burocracia para ser' 

atendido pela Aquisição do Governo Feoeral, entre outras. 

Em Goias, o milho devera manter a liderança em area plantada e volume de 

produção nesta safra. Ao lado da . soja, o milho é a cultura predominante no sul e 

sudoeste do Estado . Sua expansão devera ocorrer em area antes ocupada por algodão, 

arroz e soja: nesta ultima por força da necessidade de rotação. O mercado favoravel, 

o incentivo do Governo, a disponibilidade de sementes, e a propria rotação com a 

soja, beneficiam mais o milho . Assim, pa~a 1989, espera-se plantar uma area ·em torno 

de 1. 206 . 750 ha, maior 8,~81.. 

Neste primeiro prognostico, visando a safra de 1989, no Distrito Federal, a 

culura do milho tende a decrescer cerca de 18,89%, passando de 18.493 ha para 15.000 

ha. Porém com o VBC de 1001. e a necessidade de rotação de cultura, em levantamentos 

futuros, este acentuado decréscimo podera ser ameniiado. 

12. SOJA (em grão) 

Mais uma vez a soja vai se beneficiar com a expansão de sua area plantada, 

em função da abertura de novas frentes da lavoura (Mato Grosso), bem como pela perda 

de areas de outras culturas como milho, sorgo e arroz de sequeiro, entre outras de 

menor expressão de cultivo. 

A excelente comercialização da safra passada, proporcionou a motivação dos 

agricultores de jogar na soja, suas esperanças na safra 1989. Tudo leva a crer, que 

efetivamente a soja vai refletir um melhor desempenho . Acresce o fato da frustação da 

safra americana deste ano, obrigando a antecipação de utilizar grandes estoques 

existentes naquele Pais, para atendimento das necessidades do seu mercado interno, 

bem como do mercado externo, no que diz respeito ao oleo e principalmente, ao farelo. 

Fala-se em queda de 321. destes estoques, com o que abre-se uma janela para a entrada 

do nosso produto em maior escala no mercado internacional o~de goza de excelente 

cotação. 
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Deste modo, a area plantada ou a plantar é prognosticada em 11.323.483 ha, 

representando um aumento de 10,52%, relativamente a area colhida na safra 88 quando 

cobriu uma extensão de 10.245.853 ha. A distribuição destas areas nas Grandes Regiões 

é a seguinte: 

Sudeste- 1.130.080 ha (+13,44%) 

Sul - 6.380.B38 ha (+7,46%) 

Centro-Oeste - 3.812.565 ha (+15, 12%). 

Na Região Sudeste o maior aumento ocorre em Minas Gerais (+17,07%), levando 

a um total de 566.280 ha para todo o Estado. O fator principal desta expansão. sera a 

mesma para todas as Unidades da Federação. ou seja: comercialização favoravel da 

safra 88, ·face aos preços compensadores alcançados no mercado externo. 

Para São Paulo, prognostica-se uma area de 563.800 ha (+10,01%). Sendo um 

Estado com suas areas ja domesticadas para lavouras, o crescimento decorrera de 

substituição de areas de outras culturas (sorgo, milho, amendoim etc). 

Na Região Sul. o Rio Grande do Sul desponta com a maior area. seguindo de 

perto pelo Parana, situando-se Santa Catarina como o terceiro produtor. 

Para o Parana, as ultimas informações indicam a "intenção de plantio" de uma 

area de 2.320.000 ha, maior 9,69% que a colhida na ultima safra. 

Segundo as COREAs, o principal fator a influenciar esta tendencia, é sem 

duvida nenhuma, o alto preÇo de comercialização da safra 88. 

Os trabalhos de preparo do solo e plantio, ja estão em evidencia em todas as 

regiões do Estado, porém atrasados em função da estiagem que não tem permitido a 

realização dos trabalhos em sua totalidade . No final do período, apenas 5% da area 

havia recebido a semente. As variedades mais procuradas pelos sojicultores são: 

Bragg, Davis, Iguaçu, Bossier, BR-4, BR-6, Primavera, Parana e IAC-5. Os preços 

oscilam entre CZ$ 10.000,00/12.000,00 a saca de 50 quilos. 

As lavouras instaladas atravessam estagias de germinação, com as mais 

adiantadas no inicio do desenvolvimento vegetativo, sendo prejudicadas com a estiagem 

verificada até o segundo decendio de outubro. Caso as condições climaticas 

normalizem-se nos proximos dias, os trabalhos de preparo do solo e plantio deverão 

ser bastante intensificados. 

O prognostico da safra adimitindo-se um rendimento médio de 2.300 kg/ha e 

confirmando-se a area ora constatada, podera alcançar 5.336.000 t. 

Em Santa Catarina, houve perda de areas face as chuvas de Granizo, porém 

deverão ser replantadas. A falta de sementes fez com que a Comissão Estadual de 

Sementes e Mudas baixasse a exigencia (nesta safra) de 80 para 70% o percentual do 

poder germinativo para a soja. 

A area situa-se em 43G.OOO ha, maior 12,76% que a da ultima safra. 
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No Rio Grande do Sul, maior produtor brasileiro, verifica-se um incremento 

de 5,49% na area, prognosticada agora em 3.624.838 ha. Esta expansão ocorre em 

municipios de 19 Microrregi6es Homogeneas, sendo as mais expressivas: Tritlcultora de 

Cruz Alta (+49.700 ~1a), Campanha (+21.100 ha), Colonial de Erechír.1 (+14.380tla), 

Colonial das Miss6es (+14.200 ha), Passo Fundo (+12.000 ha), Colonial de Irai 

(+10.850 ha) , Colonial de Santa Rosa (+9.705 ha). Fumicultora de Santa Cruz do Sul 

(+5.300 ha), Lagoa dos Patos (+5.025 ha), Lagoa Mirim (+4.500 ha), Alto Camaquã 

(+4.500 ha) Colonial de Ijui (+4.500 ha), Santa Maria (+3.200 ha), Soloedade (+2.800 

ha), Campos de Vacaria (~2.500 ha), Colonial do Alto Jacui (+1.200 ha) e as demais 

com acréscimos inferiores a 1.000 ha. 

Na Região CeAtro-Oeste onde São registrados os mais altos niveis de Expansão 

(15, 12%) tem-se uma area plantada ou a plantar, de 3.812.565 ha. Os fenomenos 

desterminantes deste aumento são os mesmos que vem oco~rendo nas ~egi6es Sudeste e 

Sul. 

Em Mato Grosso do sul a area é calculada em 1.300.000 ha (+10,51%). 

A soja vem ganhando area de sorgo, arroz e milho. 

As condições meteorologicas no per·iodo, mostram-se favoraveis ao 

desenvolvimento das operaç6es de preparo do solo e plantio. sendo que esta ultima 

operação. sofreu atraso devido a 'estiagem que abateu no Estado. 

A semente de boa qualidade não tem sido suficiente para atender a demanda 

sendo necessario importar de out r as UFs (Minas Gerais, ~arana e Geias). As variedades 

de cultivares mais procuradas tem sido BR-6 (Nova Bragg), Davis, FT--2, FT-3, FT-10, 

FT-26, IAS-5, Parana, UFV-ITM-1, Santa Rosa, Savana, Cristalina, UF0-10 e Tiaraju, 

cujos preços variam de 4 a 5 OTNs fiscais a saca. 

Em Mato Grosso o cresctmento ficara em torno de 16,16%, com a area 

prognosticada inicialmente em 1.532.365 ha . Além da abertura de novas areas que 

inicialmente são cultivadas com arroz de sequeiro e que neste ano receberão soja, 

existe a substituiçao daquelas que ja fora cultivadas nos dois primeiros anos com 

arroz de sequeiro cujo solo ja precisa de adubação e neste caso é mais viavel a 

adubação para plantio d soja, vez que, o arroz de sequeiro nâo tem uma 

comercialização facil. Algumas areas de milho tem sido substituidas também pela 

soja. 

Em Goias, a expansão da cultura tem sido o assunto maior nos meios técnicos, 

nas cooperativas e na imprensa. A perspectiva de bons preços e o incentivo oficial, 

dão animo aos produtores para investir na tecnologia, busc~ndo superar os altos 

custos dessa cultura a traves de melhor produtividade, somando-se a i nda a 

possibilidade de uso dos solos de cerrado. 
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Este prognostico podera não confirmar-se, tendo em vista dificuldades ja 

detectadas, quanto a qualidade e mesmo disponibilidade e alto preço das sementes. A 

area devera alcançar 929.200 ha, com um incremento de 20,14%. 

No Distrito Federal a euforia é grande quanto as potencialidades da cultura 

para a safra 89. A unica preocuoação é que a semente a ser utilizada neste ano não é 

de otima qualidade, como em anos anteriores, necessitando agora de uso de fungicidas, 

objetivando assim o aumento na germinação. 

Caso se confirme os dados levantados até esta data, ter-se-a uma area de 

51.000 ha, representando um aumento de 19,22%, comparativamente a safra passada. 

13. TOMATE 

As perspectivas de cultivo do tomate para a Região Centro-Sul, para a safra 

de 1989, ind~ca uma retração, na area plantada ou a plantar na ordem de 0,62% que 

corresponde a 35.783 ha, em relação a que sera colhida em 1988, que se situa em torno 

de 36.006 ha. 

O decréscimo previs~o é resultante de diminução de areas a plantar em todas 

as Unidades da Federação pesquisadas, excetuando os Estados de Minas Gerais, Rio de 

Janeiro, Mato Grosso e Goias, sendo que São Paulo mantem a mesma estimati~a de area 

que sera colhida em 1988 . 

Em nível de Grandes Regiões, a Sudeste e o Centro-Oeste apresentam uma 

elevação de 0,46% e 0,45%, respectivamente, e a Sul um decréscimo de 6,46%. 

Na Região Sudeste verifica-se que a area plantada ou a plantar passa de 

26.408 ha para 26.530 ha, face a aumentos observados em Minas Gerais e Rio de 

Janeiro, embora seja registrado redução no Estado do Espirita Santo. São Paulo 

permanece com seus dados inalterados em confronto com a ultima safra. 

Em Minas Gerais esta prevista uma expansão de area plantada· ou a planta r na 

ordem de O, 18%, com relação a informada na ultima safra, passando de 3.993 ha para 

4.000 ha. 

No Espirita Santo o Tomate é cultivado em 30 municípios e a sua area 

plantada ou a plantar se situa em torno de 1.328 ha, menor 1,63% do que se espera 

colher em 1988, que esta prevista em 1.350 ha. 

A seguir, a area estimada . distribuída por microrregiões, com produção e rendimentos 

médios esperados: 
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MRH AREA PLANTADA OU PRODUÇAO RENO. MEDIO 
A PLANTAR (HA) ESPERADA ( T) ESPERADO (KG/HA) 

203 4 210 52 500 

204 101 4 518 44 732 

205 18 680 37 778 

206 915 46 360 50 667 

208 169 8 990 53 195 

209 121 6 995 57 810 

TOTAL 328 67 753 51 019 

Quanto a sementes, tal como em anos anteriores, a demanda não tem expressão, 

indicando que o produtor utiliza em larga escala sementes de produção propria. 

Apesar da Rede Bancaria dispor de verbas para o custeio da cultura, a 

procura por parte dos agricultores é mínima em virtude, principalmente, por seu alto 

custo-juros e mais correção monetaria. 

No Rio de Janeiro apresentou um acréscimo de 4,89% em relação a safra de 

1988, na area plantada ou a plantar, indo de 2.803 ha, para 2.940 ha. 

O aumento previsto deve-se aos bons preços obtidos no mercado. 

A totalidade dos produtos recebem orientação técnica nas varias fases de 

desenvolvimento vegetativo da cultura. 

Estima-se que 100% dos agricultores usam sementes selecionadas e . ou 

certificadas, como também, realizam adubação química e organica. 

A adubação química é utilizada através de formulados 4. 14.8 e 12.6.12 e 

aaubo simples com superfosfato simples mais sulfato de amonia na proporção 3/1. 

As variedades mais cultivadas são: Santa Clara, Angela Hiper, Kada, Santa 

Cruz, Angela 1, e G 51/5.100. 

Quanto as condições climaticas estão indefinidas até o momento. 

A procura de crédito é pequena em consequencia do seu alto custo financeiro. 

Em São Paulo a comercialização do tomate envarado, cuja colheita é concluída 

em dezembro, dever~ Influir na decisão dos produtores quanto ao plantio da cultura. 

As produções se sucedem ao longo do ano, de modo que se torna difícil prognosticar 

uma ar·ea no momento. A semelhança da cebola e da batata, o nível tecnologico dos 

tomaticultores é bastante elevado. Segundo a rede-de-coleta do IBGE, estima-se uma 

area plantada ou a plantar igual ao informado na ultima safra, ainda a colher de 

18.262 ha. 
'\ 

Todos os 3 éstados produtores do tomate da Região Sul apresentam um 

decréscimo na area plantada ou a plantar, passando de 5.615 ha para 5.252 ha, em 

relação a ultima s~fra. 
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No Parana as ultimas informações procedentes das COREAs. não confirmam a 

estimativa de area colhida informada em outubro de 1988, de 1.090 ha, devendo 

situar-se em acenas 900 ha, acusando um decréscimo de 17 , 43%: 

No decorrer domes de outubro, prosseguiram os trabalhos de transplante das 

mudas, sendo os mesmos muito prejudicados pela estiagem que se verificou , 

calculando-se que apenas 50% da area prevista foi transplantada, e o restante sera 

concluído, quando as condições climaticas forem favoraveis . 

As variedades de tomate mais plantadas foram a Imperador, Kada, Angela 

Hiper, Santa . Cruz, Iguaçu, entre outras , adquiridas a preço que oscilaram entre CZ$ 

30.000,00/40.000,00 o quilo. 

Os canteiros até então instalados apresentam estagies diferentes de 

crescimento que são: desenvolvimento vegetativo (65%), formação dos frutos (25%) e os 

mais adiantados em maturação (10%). 

Das praticas agrícolas, as mais realizadas no decorrer domes de outubro 

foram as capinas, amontoa, estaquiamento e amarrio dos tomateiros. Paralelamente, 

também, vem sendo realizadas aplicações preventivas de defensivos no combate a pragas 

e doenças, que normalmente incidem sobre a cultura . 

Finalmente, considerando-se um rendimento médio de 41 . 000 kg/ha a produção 

podera atingir a 36.900 t . 

Em Santa Catarina o prognostico de area plantada ou a plantar sofre uma 

redução de 4,68%, quando comparada com a safra-88, indo de 1.647 ha para 1. 570 t1a . 

No Rio Grande do Sul a area plantada ou a plantar com o tomate para colheita 

em 1989 é estimada em 2.782 ha, inferior 3,34% da obtida na safra/88 que foi de 2.878 

ha. 

As maiores reduções de area ocorreram nas regiões: 

Vinicultora de Caxias do Sul (-48 ha) - Devido ao elevado preço dos insumos e 

ocorrencia de granizo que destruiu algumas lavouras. A s5tuação podera ainda ser 

alterada, pois o plantio estende-se até dezembro; 

Colonial de Irai (-44 ha) - Consequencia de preços não remunerativos na safra 

anterior e prolongada estiagem que provocou redução da produção de mudas; 

- Outras 8 microrregiões, com municípios que apresentaram decréscimos menores de 3 

hectares. Por outro lado, 5 microrregiões acusam ampliação de areas cultivadas . 

Na grande Região Centro-Oeste a area de cultivo registra um acréscimo de 

0,45%, a que devera ser colhida em 1988, indo de 3.983 ha para 4.001 ha . 

No Mato Grosso do Sul, a cultura do tomate em primeira estimativa, 

decréscimo de 31,36%, em relação a ultima safra, alcançando 116 ha . 

indica um 

Não existe tradição nesta lavoura e além das condições climaticas adversas 

que prejudicaram a cultura durante o seu desenvolvimento, fizeram com que alguns 

produtores mais prejudicados não plantassem o tomate, nesta safra. 
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As informações da cultura deverão definir-se em dezembro, por ocasião das 

reuniões das COMEAs. 

No Mato Grosso .houve um aumento insignificante de 0.96% na area plantada ou 

a plantar, nesta safra, reg istrando-se 105 ha . 

Em Goias, um maior desenvolvimento na area plantada dessa cultura vai 

depender do tomate rasteiro. cuja produção destina-se as industrias . No caso, são os 

preços que vão pesar na opção dos produtores 

Ha uma certa competição entre o tomate rasteiro e o feijão irrigado que 

utilizam o mesmo sistema de irrigação - Pivo Central. Na época do plantio, se o 

feijão irrigado proporci onar melhor retorno financei~o. o tomate perdera terreno . 

Assim. a area a pl~ntar estimada em 3.230 ha, excede em 2,80%. a alcançada em 1988 

( 3 . 142 ha). 

No Distrito Federal, como são plantadas 3 safras do p;-odut·o, ou seja: das 

ag uas, da seca e para a industria, o grupo resolveu estimar uma area proxima da 

cultivada na safra/88, pois muitos fatores poderão influir no cultivo do tomate. 

~ prevista uma area plantada de 550 ha acusando uma queda de 3,17% · em 

re lação a safra/88 . 
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lSPA - LEVANTAMENTO SISTENATJCO DA~RODUCAO AGRJCOLA 

GCEA - GRUPO DE COORDENACAO DE ESTATISTJCAS AGROPECUARJAS 

COORDENADORES ESTADUAIS 

RO JOSE ALEXANDRE T DE SOUZA AV DUQU~ DE CAXIAS. 1223 
78 900 - PORTO VELhO TEL: (069) 2213077 2213658 

AC ELDER DE OLIVEIRA COSTA RUA BENJAMIN CONSTANT, 506 
69 900 - RIO BRANCO TEL: (068) 2241382 2241490 

AM ADELAIDE MORAIS DA MOTA RUA LOBO O ALMADA . 272 
69 000 - MA NAUS TEL: (092) 2320188 2320086 

RR JOSE MARIA DOS SANíOS SERRAO AV GETULIO VARGAS. 76-E CENTRO 
69 300 - ~OA VISTA TEL: (095) 2244425 2244103 

PA JAIME FREIRE CAMPOS .AV GENTIL BITTENCOURT, '418 
66 000 - BEL EM TEL: (091) 2245364 2227595 

AP RAUL TABAJARA LIMA E SILVA AV FAB, 1465 
68 900 - MACAr>A · TEL: (096) 2223574 2222796 

MA fRANCISCO ALBERTO BASTOS DE OLIVEIRA RUA JOAQUIM TAVORA. ,;g 
65 900 - St.O LU I Z TEL: (098) 2226316 2220350 

PI NILSON OE MIRANDA LEAO RUA SIMPLICIO ~ENDES, 436 t-;ORE 
64 020 - TERES INA TEL: (086) 2224161 2224163 

CE FRANCISCO 8CTAVIO CUNHA PIRES RUA MAJOR FACUNDO . 733 10 ANO 
60 000 - FORTALEZA TEL: (085) 2435455 2315352 

RI-I JOSE GONCALVES DE CARVALHO PRACA PEDRO VELHO. 435 
59 020 - N/, TAL TEL: (084) 222142(; 2223695 

PB EDU ELOY RUA IRINêU PINTO, 204 
58 000 - JOAO PESSOA TEL: (083) 2411560 2411640 

PE ALUISIO ARAUJO CAVALVANTE RUA DO HOSPICIO. 387 
50 060 - RECIFE TEL: (081) 221592~ 2310311 

AL PAULO CEZAR DE SOUZA RUA TIBURCIO VALERIANO. 125 
57 000 - MACE !C TEL: (082) 2211531 2232665 

SE GERALDO DE MELO MENEZES RUA RIACHUELO. 1017 
49 000 - ARACAJU TEL: (079} 2228198 2220G34 

!--· 
BA JOSIEL ALVES DE ~~ORAES AV ESTADOS UNIDOS, 50 

40 000 - SALVADOR TEL: ( 071) 2439277 2439185 
-·- --

MG CARLOS ALBERTO PEREIRA RUA OLIVEIRA. 523 
30 000 - BELO HORIZONTE TEL: (031) 2230554 2231073 

ES REYNALDO OUINTINO RODRIGUES RUA DUQUE úE CAXIAS, 217 
29 010 - VITORIA TEL: (027) 223397í 2235026 

-
RJ GERALDO MODENES! HERZOG RUA HUMAITA. 85 

22 260 - RIO DE JANEIRO TEL: ( 021) 2362498 :2862348 

SP· GONCALO MANOEL F L DAVID RUA URUSSUI. 93 
04 542 - SAO PAULO TEL: (o 11 ) 2226219 883:J077 

PR JORGE MRYCZKA RUA CARLOS DE CARVALHO. 552 
ôO 000 - CURI;IBA TEL: ( 041) 2349122 2241978 

.... 
se LAURO PIMENTEL JUNIOR RUA JOAO PINTO. 12 

88 000 - FLORIANOPOLIS TEL: (0432) 441421 441725 

RS RAUL FERNANDO EHLE~S RUA AUGUSTO DE CARVALHO. 1205 
90 010 - PORTO ALEGRE TEL: (0512) 286444 28 5792 

fi!S FATMATO EZZAHRA SCH~BIB HANY RUA 6ARAO DO RIO 5RA~CO. 1431 
79 013 - CA ~,~? O Grt AND2. TEL: (067) 7~11902 7211525 

MT FERN~NDO ~ARQUES OE F!GUEIKEDO AV XV DE NOVEMBRO. 235 
78 040 - CUIABA n:L: (065) 3222121 3222225 

GO JOVINO r>IRES DA SIL'JA AV TOCANTINS. 675 
74 00~ - GO!ANIA TEL: (062) 2245243 2257522 

['-f ANTONIO JOSE DE SOUZA BIFFI SCS - QUADRA OG BLOCO A 5 ANDAR 
70 300 - BRASIL! A TEL: (061) 2~46954 2246397 

. 
-




